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Os nossos P/feraios 

Rcformaraïu. 51 assigna ta- 
ra d» «Estada» cm caadl- 
çôcs de ter -m dlrcito ans 
jprcmîus qr/e aiiuauciâmos 
«t.<£53 ass puantes. Os por- 
taiiurcs d , i-ccibu cam o nu- 
méro O.",;! do quart» mi- 
Ihciro c /a!1i os ses. Montei- 
ro tk, y /.opes, do Po.;os tic 
Caldas., fk sorte grande «la 
lotcrir^ do Estado evtralila 
no di a i edubo ao uumoro 

6.861 
r.tfâo coîsîio, pois, ppcmio 

aos assignantes do 
^AnaPêo iiiilhcîro. 

portadoi* do n. 861 do 
4)riiueii'0 inilhclro ê o sr. 
Benedieio de Alme'da Bïie- 
no, de Alîhaia, ciijo rccilio 
item o nnutero 69.82»'?. 

O do n. 861 do segiasido 
mil^ieiro é o sp. Joa(|nlni 
Xavier de Salles, do Estado 
de Minas Geraes, munlclpio 
do Caiabuby, cujo pccîbo 

.tem o numéro 40.19*1. 
« do n. 861 do tercelro 

milbeiro é o sr. Pedro I.a- 
loiato, do Aniparo, cnjjo re- 
eibo tein o noincro 40.264. 

€ada nm destes très as- 
Signaiales tem no nosso es- 
erlplorio, a sua dlsposlçâo, 
a quaulia do 1:090^009 do 
réis. 

A VICTORIA 

As cleiçOes que se rcalisaram 
com lanto enthusiasmo, cm todo o 
Estado, encerram uma liçSo. Viu- 
se o que ainda niïo se virai l'icr 
sob o regimen rcpublicano," quer 
lalvez sob o regimen monarcbico : 
a dcrrola do govci no, com assom- 
brosa maioria, cm sua propria sé- 
de. A oligarchia, que se turnara 
invencivcl pela nossa fraqueza ou 
desuniâo, a oligarchia que jâ se ha- 
bituara a ludibriar do povo, cerla 
de que elle nâo romperia o cir- 
tulo de ferro eut que o tioha fe- 
thado, começà a vacillar. 

No cmlanlo, nâo se arregimen- 
tara m tomeroso» partidus de oppu. 
«iç.bi. nâo se B/.eram conferencias 
publiras, nâo se fondaram Jarnaes 
de propaganda. E' verdade que o 
de- pnllsmo que nos ainc-quiuha, 
que nos dégrada, qne se forlalece 
peins odios que acccndo, ahi esti 
patente, ahi se move coin toda a 
desenvoliura. 

Havia, pnréin, um nr.olivo que 
-au solennc de 

— • -o dac. ,C, 
,ae as halonetas ,10s suldados se 
«ruiavam d perla d.is sccçflea elcl* 
tomes. E' que a fraude, quando 
aâo baatava a força, fruslnua a re.n- 
{jn, E* que a libieia dos trlbunae» 
era ainJa inceullvo * fntÇ1» f ■> 
fraude. Mas bastou que uma lei 
jiberlns.se em parte o eloiloradu, 
que mu présidente negasse, com 
toda a diguidade, a baionela aos 
ehefes de scu parlido, para que se 
■cordassem as energias civicas do 
povo, que os usurpadorcs tinliam 
nroposilalmente amortecido. Ne- 
ie-se mais que os opposicionisias 
Aâo se haviain arregimenlado. 
Mas, principalmcnte nasta ca- 
pital, os cidadâos, cemo se uma ad 
Méa os dominasse, i maneira de 
am somaainbulo locomovendo-se sob 
A aeçâo hypnotica, correram para 
as urnas. lam ievar ua ccdula o 
seu proteste contra a siibversflo do 
regimen. Nos outros municipios, 
o vol» teve, cm gérai, a tnesnw si- 
gnilicaçân. 

De pois do que occorreu, pddem 
ter Julgados, hoje mais do que 
hontem, os proressos eleitoracs da 
Commissâo Central. Com um con 
gresso servil, em que apenas uma 
«u outra voz iiidcpcndcnle soava 
isolada, congresso ' por clla desi 
gnado, eleito e recouhecido', con 
seguha manier, no Gstado, a lei 
eleitoral que couvinba aos sens in 
leresses mesquinbos. Armada dessa 
lei, que Ihe asseguravu a Victoria 
qualqucr que fosse o trabalho dos 
pdversarios, fortalecida, ainda mais, 
pel» franco apoio do governo, pela 
Uubrez ou venalidade de alguns ma 
gistrados, a Commissâo toroara se 
realmenlc, invencivel. 

Para que os cidadâos, todavia 
nâo vingassem ulilisar-se desses 
recursos formidaveis, ella procurou 
em-quasi todos os municipios, cm 
penhal-os cm terj'ivel luta, que os 
enfraquecesse pela desuniâo. 

Separou, em dois grupos inimi- 
gos, desvairados de rancor, aqueb 
les que cram a té entâo amigos, que 
perlenciam A mesma l'amilia. que 
tram membros do mesmo partidn. 
Depois, instigando um coutra o ou- 
Iro, arrastou-os a uma guerra Ire 
menda, perpetuamente renovada,em 
que perdiam dinheiro, saùde e 
aida. Quautas vezes nâo licaraml 
em acampameiitos diversos, hosti- 
lisando-se, o pae c o lilho, o irmâo 
e o irmâo, o amigo e o amigo, o 
torreligionario e o corrcligionario I 

E' que, por (erem os governos 
paulistas impedido a formaçâo de 
partidus potiticos, em quasi todos 
as municipios se crearam, cm conl 
lequencia desse acto, duas facçOes 
para disputarcm o apoio oflicial. 
A Commissâo Central, a cujos pés 
ima e outra vinham ter, orde- 
aara-Ihes, soheranamente, que ele- 
gessem um directorio- A que obti- 
tessc a maioria de votos, qualqucr 
que fosse o processo empregado, 
séria reconhccida pelo governo. 
Eis a origem da luta. 

Atcada esta, presidindo um como 
imphitheatro onde se travava um 
combate de féras, a Commissâo 
Central assistia, com w de im- 
passibilidade, à assoladora peleja. 
A um aceno seu, jd cançuda do 
espectaculo, quando os lutadores 
estavam arquejantes, cobertos de 
pd, às vezes salpicados de sangue, 
eessava o combate. Ao vencedor, 
p Commis&So dava as insignias do 
poder. Ao vencido nâo desilludia, 
nâo. Ao conlrario, incitando-o a 
jBupplaatar um dia os vencedo- 
tes, aceuando-lhe com prnmessas, 
tançava-o de uovo A arena. Por- 
lanto, a elcii;So do directorio, cujo 
mandato era de duraçâo arbitraria, 
Mo punha termo â luta. 

Os chefcs do parlido rcpublicano. 

com o insufflarem odios nos po- 
bres cidadâos, sô buscavam apro- 
veitar-se da discorlia. Persuadidos 
estavam elle-; de que os ven- 
cidos cuxolados haviam de voltar 
sempre a sens | os, chcios de hu- 
roihlade, jâ prostrados no châo, à 
maneira do câo que vom, raste- 
jando, lamber os pés do senlior 
que o repelle. ICis a abjecçSo a 
que reduziram o partiio rcpu- 
blicano. 

Quercm sabor o que tuera va a 
Co'mnr.issâo Central com as ioter- 
minaveis contciida'5 ? E' facil cx- 
plicar em duas palavras. Se clla 
negasse dellnilivamente apoio d fac- 
çâo vencida, -esta poderia alliar-se 
a qualquec partido de oppnsiçâo 
que se formasse ou snffiagar-Ihe 
os candidalos. Era uma força 
que se perdia. Ora, promeltcndo 
apoio, um dia, os chefes go- 
vernistas sd tiravam proveito 
dessa norma corruptura, porque 
contavam sempre com esse ele- 
iïicnto de Victoria; Para conce- 
der-llie o prestigio oflicial, a Com- 
missâo nâo reconhécia uma das 
faeçâes. Mas a rcconhccia tanto 
para tolerar todas as perscguiçOes 
que tbe lizessem, como para orde- 
nar-lhe, autoritariamente, que dés- 
sc os seus votos a este ou àquei- 
e candidate ! 

Esse triste periodo, de que ama- 
nban havemos de nos lembrar co- 
brindo, de vergonha, o rosto, vae, 
emfim, fechar-se. Mas quanto nâo 
perdemos duranle tanto tempo ! 
A lavoura empnbreceu. Dos que 
envelheceram cullivando a terra, 
muitos, quasi invatidos, nâo têm 
sequer, ao cabo de vida honrada 
e de sacrificios, uma casa para se. 
abrigarem. Julgue-se do bem-estar 
do commcrcio, peios impostos que 
pagam, pelo numéro das fallencias, 
pela multidâo dos arruinados. Jul- 
gue-se da segnrança de nossos di- 
reitos pelo estado da magistratura. 
A tdga do magistrado, depois que 
Ihe vioiaram a magestade, estâ 
quasi convertida cm trajes de car- 
naval. Julgue-se da soberania po. 
pular, por essas urnas abaudona- 
das, por esses congressos quasi 
unanimes, por essas quasi unani- 
mes camaras municipaes. 

Mis, felizmrnle, « dia da rcac- 
çâo ebogou. Scm partidot de op- 
posiçâo, scm confr 
sem Joruacs de 
nligarr^la paul^la 
lui . ..UU. Ml 
eleltorado e s" 

do solilado, 
todo n pnder dos 
no» unirmos agdra 
nns rohrllamos contra a 
da amhiçâo de aventmeiros pnliti- 
cos, sacu îiremos nm jugn luinii 
Ihanlc. No plcito que se acaba 
de ferir ba uma grande liçâu. 

A. 

■cncias public»», 
propaganda. a 
cornera a o 

—Para ? E o Monténégro ? 
—0 Monténégro ennforma-se com 

a situaçâo. Esta com o Rodrigues 
Alves e apoiou o Penna governa- 
mentaldiente... 

—E' impossivel ! 
—E' o que te digo : Para; Sâo 

Paulo, menos os sallistas... 
—E os dissidentes ? 
—Os dissidentes a(iguram-se ao 

Rosa sens correligionarios... 
—l'or vpie ? Nâo os abandonnu ? 
—Julga que os laços do tempo 

do Prudente pddem scr reatados... 
Mas, cornu cslava dizendo, o Rosa 
conta coih o S. Paulo da chapa of- 
ficiai, com a Daliia scuhcista c 
viannis'a, com Alagflas, com a Pa- 
rahyba, com Santa Calharina... 

— Estds doido ! 
—0 Lauro esta no governo e 

précisa de eslar bem com o Seabra 
por causa dos limites com o t'a- 
ranâ ! 

—Sim... 0 Paranà esta com a 
Cnlligaçâo ; Santa Calharina vae 
para o Rosa. Estâ regulandq ; mas 
isso nâo dà maioria. 

—O Rosa conta com os avntsos 
de' todas as bancadas c espera 
principiar o reconhecimento tendu 
Minas ao seu lado ou ncatralisan- 
do a grande bancada. 

—E' uma fantasia ! 
—Scrâ, sera ! 0 que te garanto 

é que os calcatos sâo estes e se 
pensa em annullar asjeloiçOcs do 
Districto Fédéral c cm rcconhecer 
os siiuacionistas de Matlo Grosso 
c Espirito Santo, que augmentarâo 
o parlido. 

--0 Pinfieiro ha de llies dar 
contra-vapur. 

—Claro ! Tanto elle espera nâo 
eslar com o Penna que fui favora- 
vel ao Alcindo Guanobara, que o 
Penna nâo quer vêrnem piutado... 

—E' possivel; mas o que te 
atianço é que o Rosa tem homom 
pela frente. 

—E' o que convem. Isto estava 
lio-morto, tâo triste com as eamarus 
quasi unanimes ! 

Fi, vito. 

Hl 11 ta d&5 
«'Oisas 

inalure^i 

rcdnzidas A'rc^rjs inaibomii- 
licas altslractu» c .lié vît 

Cartas do Rio 

t de lerrreiro. 

o lai de- 
—Seiscentos votos î I 
—Eram quantos tinha 

legado. 
—Como foi que o Pinl.ciro os 

arraujou â ullima hura ? 
—O liomem linha sido aotncadu 

pelo Cardoso de Castro, a quem o 
Pinheiro mandou um etnissarto com 
a (Iclicadu empresa de pedir esses 
seiscentos votos.,. 

—Ao Cardoso 7 
Se elle é que nomeou 

a coisa, 

-Claro ! 
o homom ! 

—E o Cardoso obtev» 
scm dillculdadc 7 

—Nâo sei. O que é certo é que 
era meia-uoilo quando o Cardoso 
pulou da cama para reccbcr o en- 
viado do Pinheiro. 

—Rcalmente é dura I 
—Scrâ ; mas se nâo fosse o Pi- 

nheiro u nomeaçâo do Cardoso para 
o Supremo Tribunal tiuba caido 
no Scnado... 

—Tcnsrazâo... Amorcom amor 
se paga... 

—O embaixador disse a que ia 
e o Cardoso cscreveu uma cartintia 
ao Lavor, que é o delegado. 

—E o Lavor deu os seiscentos 
votos I 

—E o Pinheiro vcrilicou que de 
alguma coisa serve fazer bem... 

—Nâo ha duvida I O Cardoso 
proccdeu como um homem grato. 

—Tambem, piide estar certo de 
que o Pinheiro sabc ser seu 
amigo. 

Oiha iâ ! E' verdade que o 
Pinheiro vae dar campanha ao Ro- 
sa jâ no reconhecimento ? 

Que duvida 7 Querias que es- 
tivessem com ccremonias ? 

—Sqppuuha que isso séria lâ 
para tins de novembro, quando o 
Penna jâ estivesse no pnleiro... 

—Nâo I As pnsiçOcs vâo definir- 
sc em maio, ao raiar anspicioso 
da nova sessâo... 

—Entâo i certo que o Rosa ten- 
tara reconhccer a gente do gover- 
no de Matto Grosso ? 

—O Pinheiro sabe de tudo isso; 
mas arha que o Rosa licarâ des- 
amparado... 

—Quai 1 Conta com o gover- 
no... ' 

—Duviilo rauito. 
—Pois podes ter a ccrtcza de 

que te falo verdade. 
—Matto Grosso e Espirito Santo 

dâo duplicatas. O Pinheiro estâ 
com o Murlinho e com o Moniz e 

Rosa coin o Paes e o Coutinho. 
—No Senado, por emquanto, 

quem dâ as cartas é a Colligaçâo. 
—Pur isso o Azeredo ha de ser 

reconhecido e o Moniz, ainda que 
com maior esforço, tambem o 
serâ. 

—E na Camara ? 
—O caso é mais complicado. 
—Dépende da gente de Minas. 

Esperar-se-â a palavra do Penna... 
—Olha que o Rosa conta com o 

Penna I 
—Mas o Penna nâo quer tu- 

rumbambas e ha de se motter 
nas encolhas. 

—Bom; mas o Rosa tem Per- 
nambuco, Maranhâo, Piauhy, Pa- 
râ... 

emhtiinlitiv t '• i • . 
ptr* Keu^br orvle imn ni 

usurpadorcs. Se P<5<lç cooimnmcar coin ouïra 
todos nos que ' P»'' n»eio do stgnnfs 

inimita- ' l11 P01' su 1 v« imporfeiios, 
succodem oasos mu i|uo a 
rigida e l'ormal jtppliniçflo 
dos precfitos Ifgtes otton- 

| ddfia a propria justira 
Sotte de panto a diftieulda- 

! de assigoal.ida por Fran- 
cisco Liebeh (I), Iralaodo- 
se d ts leis pertaçs. e dado o 
impcPt'eilo cooheoimeulo tjao 
tcuios tido do pltenomeno do 
crime com as iodaga.ôrs quo 
oâo procorain examinal-o 
no seu verd tdeiro ponlo de 
purtida. 

Nâo sera, porém. précise 
grande esforço para ver que 
esl.i a fax,1o com o socialis- 
mo quando affirma scr o cri- 
tno nas suas mulliplas formas 
mais um producto de faclorcs 
economicos e que, segundo 
a liçîlo de Ti rati, o estado 
cconomieo Influe quasi e\- 
dusivamenle na pr.ilua do 
maior numéro de deliclos, 
desenvolvendo e determinan- 
do o apparecimenlo dos im- 
pnlsos individuaes ou dos ele- 
tnonlos cosrnicos, que poi'- 
vculura se rccoabcçam comO 
intervindo na pratica dos 
poucos resUintes (2) 

Embora com a restricpSo 
de que us formas da criini- 
nalidadc que se tornamm 
agudsrs, por qualqucr influen- 
cia palliologia pessoal, pelo 
delirio moincntaneo, por 
traunialtsmo e por differen- 
tes causas, mesmo vingando 
o principio da solidanedade 
econoinica, nem por isso Itào 
de cessar, todavia rcconhece 
o lucido espirito de Ferri 
(tue tal snccedondo devem 
dcsapparecer as outras fer- 
mas, as epidemicas e chro- 
tticas— oriuodas da degene- 
rcscencia em virtude da mi- 
SCria on da luta Maiil p<'|n ri 
queza. (3) 

Mais fraocas sâo as con- 
clusses de Golajanm que 
cnsiita scr preciso enxergar 
sobretudo nas contingencias1 

soctaes a etiologia da délia-: 

queneia, sobre cuja genese 
tem uma acçâo directa c iu- 
contestavci a condiçâo eco- 

actual, aos cxcessos do capi- 
talismo, â deploravel repar- 
liçâo dos bens, a(^ pauperis- 
tuos quc arratica as grandes 
massas, além da esperança, 
a energia e a aelividade fe- 
cunda, ao febril e doenlio 
crescimento do modo egoista 
de producçào, que na sua lou- 
ca conquista do intéresse 
pessoal sacrilica o bem estar j 
dos trabalhadores, a vida dos ! 
concorrenles mcuos fortes, 
a segnrança da producçâo, 
do commcrcio, e oecasiona a 
existencia incerla de um nu- 
méro enormo de individuos 
e de farailias. (11 

Alé mesmo no seio das 
corporaçôes, que os mais 
aulorisados espeeialistas da 
materia ilîustrani com os 
seus cnsinainenios, vâo ga- 
nbando terreno as app'ica- 
çdes da sait theoria que o 
genio de Kaki, Marx creou 
para evidenciar a preponde- 
rancia dos fuctos economi- 
cos no dcsenvolviuu nto da 
vida social. 

Dando notieia dos traba- 
Ihos do congresso da uniâo 
internacional de direito pénal 
que se reunin na capital da 
Russia. no niez de selembro 
de 1902, c adverlindo que a 
organisaçào social, o agru- 
pai'nenlo'da populaçâo, a re- 
parliçâoc a natureza das for- 
Umas se relaeionam com as 
formas inferiores da çj'imina- 
lidade, podendo mesmo por 
seus vicios scr em certa mc- 
dida a causa da froquencia 
dos deliclos, donde o papel 
importante da pnlitica, tlaea- 
ridnde, da bygieno, na luta 
contra o ci une, refete Je À, 
Roc\ que em Pelccsburgo 
chegou. porém, a douta as» 
sociacâo a opiuiOes mais ra- 
dicaos, fazendo remontar ;t 
prime ira, e por nssim dizer, 
a exelusiva rosponsabilidade 
dos crimes tl sociedade. Alé 
aqui, conlimia elle, os Ito- 
ineiis lioneslos lit cram a 
eonscirneia trtmquiTqt e U- 
nbam podido eslygmatisar o 
cHmo, mas scr-Ihes-ii précisO 
agtira cutvar a cabe,;a. de- 
(oiis des .is palavras de UiMt- 
rm Ohill': «Itovemo nnslo- 
dttf pce -WIL • &'*. *1" 
i|iiiV(i i ; uoeiro g o mats itn- 
po tanlc facto; da criminali- 
daile ê a prnprta sociedade, 
a quai, peios dcmilos da sua 
rottsliluirao e pela lalia do 
mfessario à protoecâo dos 

Na quasi totalidade dos 
mes ha sempre innum 
atténuantes a ponderar. 
attendermos aoserros 
ganisaçâo social de lio, 
suas injustiças monsti 
e aos seus maies trem.e 
Anies de olbar so para 
miuoso, lembremo-nos 
bem do ambieute cm 
Ihe lormou o caraoîtji-l 
sim jâ nâo pareco-ia lôo g 
de a sua fmiita 

A sociedade prcocCUf 
muito do seu 'direito de [> 
ainda que poitco ou nad, -.e 
incommode quanto aos 
deveres para coin os c 
demnados ou para coâj a 
regenoraçâo dos scntiin u- 
tos destes. E' sempre a 
mesma, inconséquente e 
egoisla, a moral do capi'a- 
lismo. i 

Descenac dos seus fuqes- 
tos preconeeilos a theoria 
objectiva da pena, que pr s- 
cinde do cxatne da resp-B- 
sabilïdade do agenle para 
sd ter em vista a inatcriali- 
dade do facto delietuo o, 
apreciada pelo juiz que aào 
vé o àccusado senâo por cm 
instante, (pie nâo conhece ou 
conhece mal os sens antécé- 
dentes, a snafamha, oie# 
caracter, o seu lenip e amoa- 
to c as cirçumstan 'ias uùo 
Ihe rodearam a vida !) 

Dean le da conl'usâo fine 
reina entre as expliea<;ôes . 'os 
que buscam investigar as 
origens dacriminalidade.d s- 
denhando o valor, o alcabée 
da sua corrolaçâocom osi.'e- 
ploraveis ârtificios e coin as 
absnrdas delicicncias do s;,'s- 
tema economico de no' sa 
éfio&i, de ha muito se -'e- 
Gommenda no campo la 
sciencia pcnal a soln-.no t'as 
seoleijçasindelerminadas <j|e 
nâo iiidieam o tempo , m 
que (leva evpirar a pudiç o. 
Enlrelanto, para sal.ee qu i- 
do mereça findar opra/.o'. d > 
casligo, jamais s'ey'â 
sirft iietler tâo grave test 
çâo ao jnizn de honi us où' 
rompidos [lelo inter ■ .se au 
pclos desmandos do doiV i» 
da plutqcracfa. E'osari, 
mq ipie pdde ajudar 

tos a cada um dos seus can- 
didalos. 

Casa Branca, 3. 
Os chefes e cleitores go- 

vèrnistas desertaram. A op- 
posiçâo fez a eleiçâo nas 
mesas organisadas pelo sc- 
'•ondo juiz de paz, dr. Joâo 
.ilveira. 0 resullado foi o 
eguinte: coroncl Joâo Gon- 

Jalves dos Sanlos e Lafayet- 
te u, Toledo, 38 votos cada 
um. A abstençâo dos gover- 
nistas causou surpreza. 

Camcinas, 3. 
Dr. Bernardino de Campos 

c Mello Peixolo, 314 votos. 
J.mju, 3. : 

0 rcsultado da eleiçâo de 
hoje foi o seguinte: Bernar- 
dino de Campos c Mello Pei- 
xolo, 272. Km Bariry, os 
mesmos, 201. 

Santa Rita do Passa Qua- 
tro, 3. 

Os governistas, receiando 
derrota, nâo organisaram ho- 
je as mesas para ^eleiçâo de 
dois senadorcséstaduaea. Os 
dissidentes dirigiram-se ao 
pritneiro labelliâo, lavraram 
o seu protesto e declararam 
que yolavam nos (irs. Anlomo ■jue ¥( 
Mercado e Padua Fleury. 

0 rcsultado das eleiçDcs 
em Jundiahy foi o seguinte : 
Bernardino de Campos, nas 
très secçôcs, 233 votos. 

Os dissidentes nâo eompa- 
l'eceram âs urnas. 

N'esta capital, a eleiçâo de 
dois senadores correu com 
quasi absolu la abstençâo de 
eleilorcs Knlrelanto, os edi- 
taes affixados accusam o se- 
guinte resullado : 

Bernardino de Campos, 
2.137 votos. 

Mello Peixolo, 1.761 volos. 
Falla o rcsultado de S. Mi- 

guol e do 0'. 

, re r>h: 
flO 

Tclegramma 
lus nossos tollegar 
ivto c p da Oomini 
Irai dâo 0 seguinte 
COnhecido ; 

Dernardion de 
14-911 volos. 
jMollu ''eisoto, 11.203volos 

Cm- 
sâo (À'ii- 
rcsullado 

Campos, 

I 

ao crime des- 
para die jâ se 
seu lempera- 

(1) 
congresso 

tracas, tmpciK 
graçados que 
inclinatn pelo 
niculo p irticular. 

Nesse mesmo 
regislaram-sc os COnçeilOS 
do grande eriminalista vov 
lasrz, (pie declarou que ao 
lado-d i raça os grupisso- 
ciacs a encanar sâo os agru- 
pamenios naciouaes, rcligio- 
sos, polilicos 0 muito parli- 
cularmenle os ;c,rupamen- 
tos economicos,formatlos pe- 
la producçâo ou pela repar- 
Uçâo das riquezas. A histo- 
ria, disse o sabio prdtessor, 
nos leva a uma brilhantc 
conlirmaçâo dess is idéas. F,' 
por uma Iransl'oi'tnaçno eco- 
nomica e social que se pode 
explicar o phenomeno (la ca- 
vallaria que se entrega â pi- 
Ihagem e a "onda de vaga- 
buudos (pie inundou toda a 
Europa habit ida no dm da 
ed-ulc média. E nâo se lorua 
preciso procurai' senâo na 
«vignrosa aelividade vital de 
nossa suc edade», na trans- 
formaçâo das eoiidiçôc.s eco- 
nomicas, na ..passagem de 
uma econoinia nacional a 
uma econoaiia mundial», us 
dois traços distinclivos da 
criminalidade moderna, cri- 
ininalidade do proletariado. 
criminalidade dos neurasthe- 
nicos. Desenvolvimeiito da 
grande induslria e ao mes- 
mo tempo do proletariado, 
exgfittamcnto das forças ner- 
vosas pela aspereza da con- 
corrcnc.ia e da luta pela vida, 
—eis as fontes donde clla 
lira os seus caractères. (2) 

Bcflicta-se um momento no 
criterio da moral contcmpo- 
ranea c ninguem despreveni- 
damenle epuseguirâ susten- 
tai' ter mais valor moral a 

| moça guardada com vigilan- 
cia coutra as scducçùes do 
vicio, que a tira cm, do (pic 
a pobre capariga dcshoncada 
que, sem susteiiHiiculo, em 
meio das difficuldades da 
vida, succumbiu para nâo 
mais se erguer, visto as ini- 

gaiftA) a 
ci a a pessuas eut 

mais nobr.s, c por •' -sa 
râl de amor, de p»/v(le 
cordia, cm que se' cifr,. 
maior amhiçâo dos s usap ■ 
tolos. 

A ligurâo do crim. 
faolores s ciaes e pi m a 
palmenle aos de ordian 
noinica nâo é verdade utU 
houvessem dcscob.'i'tb • n 
meslres da doutriua que p ■- ( 
g.a a redempçào do lratwMp.)|0" 
Onlros a presenlir1 ai. n.'-. 
forain ellas (pie a au a uma;,- 
ram, (iando-lhe o i.gur Sfc- 
cnlifico, ao mestria TouKu ' (P, 

f7 erCssi 
dispdfnda 

(balridç 
i - u", Jesuino Cardoso, 
i rihe, Ferreira Brag.a 

- au» c 
luimu! refatif-m d 
leiçâo do,dia 30, 

Es'-.'tn c'. dos pelo primeijpo 
Garcia, Xmaral Ce- 

Jagur,- 
—Jl c Car-1 

valliai. Poî derrolado o co- 
j ronel Fernando Rfesles, i'c 

s i lu scguiido ; \lvaro de Car-I 
. \alho, Eloy Clmves, Paulino 
. Carlos, Joaquiin Angiisio, 
(aucinalo Braga o Alberto 
varmento. Foi derrolano p 

Bernardode Campos. Pc- 
lerceiro ; Allino Arantes 

j com 7.754 votos, Adolpho 
tGordu com 7.304, José Lobo 

n tî.OSS. Rodolphe Miran- 
com 0.107 t' Paltueira 

•pie abriam novos e ci^»(RjppCr cotn 5 G88 V<i\^ 

!h îiiT 'm m !'SSr ',"0 ' ' ,'oliHio 0 dr. Candido Uodri- (liiçilo cm que ab' i r gués com 5 411. Polo quar- 
as

1
v;,C11 " '-I": Valois, Itehoucas, vlaml- mloierancia dos : uc p . A/..W(to, |{„llK!iro e Ro- 

cunsagradus nas Ici pm, A:V(.S ( .q,p,,-.. 
I'0V"S lual^ . • 'I iblado o dr. Costa Jtfcinr, 

quc. ao que nosconsta, plci- 
nutuf ci 

immeuso infuiTuniu de muia s 
(Iciinqucfitcs, aviltados oum 
0 uppruhrm lia cuiidemuai 
para toda a vida. 

IIENHIÇ'UJ; t 

EL 

leara o seu reconhecimento 
na camara fédéral. 

Realisou se hontem no ! s- 
tadu a eleiçâo do d.. s se a,. 
dores para [irecp. lcmeii a 
das v.agas ah "las pela ;. 
nimoia dos (1rs. R unos de 
Azevedo e Guslavp de G >- 
doy. 

0 numéro exacte do volos 
pie o dr. Cinemato Braga 
bteve no segundo districto 
u ftegolntc : 
taras . . » . 

A a raqua ra . . 
Annapolis.. . . 
iî. bedouro. . . 
Bé.a Çsperança . 
Bù i VisLa das Pedru 
Bragança . . . 
t rotas 

! Cabrcâva . 
; Campinas . 

Reeebemos os sogumi ■. ,• i;ii\ nv 
tclegrammas : ^ Des. a'lvado' 

, . , ^A) ll,s' i Douredo 
Na eleiçâo de hoje so lin: •- 

sn?,Sr.;;uof,UeHr,a,inHMrn:,m1' l ibcîacs nâo Ihe dei- saçao actual das industnas, ! ^   allernativas, 
a familia. o malrimonio, as 
instituiçôes politicas, as re- 
voluçOes, o ocio, a vaga- 
bundagem, a prostiluiçâo, 
a edncaçâo sâo outras tanlas 
causas energioas de crimi- 
nalidade, cada uma das quacs 
por sua vez é mais ou me- 
nos nitidamente determinada ! 
pelo factor economico. (4): 

Nâo menos positiva é a 
linguagem de outro escri-; 

plormodcrno aonotarque ve- 
mos a criminalidade conlem- 
poranea, como a proslitui- 
çâo, a vagabundagem, a 
mendicidade, o espirito de 
révolta ede descontentamen- 
to prender-se â estructura 
economica da sociedade 

(t) Affonso Costa—Commenfri- 
rio ao codigo pénal portuguez 
—I—Goimbra—Manuel de Aluieida 
Cabrai—189o—p. 127. 

(2) La Libcrtà civile e l'auto- 
governo. Bibl. di sciemi politi- 
che—Vol. i—Torino—Unione Tipo- 
gralica Editrice—1895—p. 429. 

(3) Socialisme et science posi- 
tive.—Paris — Girad & Brière — 
1896—pag. 199. 

(4) La sociologia criminale — 
Volume II—Calaniad—Filippo Tro- 
pea—1889—pags. 447—ici. 

xarem outras 
além da tniseria, da morte c 
da inl'amia. De egual forma, 
nâo podemos estar seguros 
de que o vagabundo, nasoido 
em uma familia degradada, 
envolvido desde a infancia 
mima almosphera viciosa e 
esmagado pelo peso da mise- 
na, nâo tenha tanto merito, 
por nâo havçr cedido âs va- 
rias tentaçôes a que o expu- 
nham as condiçôes de sua 
existencia, como o liomem fe- 
liz e honesto, cuja virtude é 
protegida por todas as facili- 
dades da vida e pelo meio 
que o cerca. E',pols, bem dis- 
cutivei o direito com que quer 
a sociedade punir os homens 
que ella mesma impelliu ao 
crime pela miseria e pela ini- 
quidade. (3) 

(1) Van Kan.—f.M causes éco- 
nomiques de la criminalilc—•Pa- 
ris—A. Slock & Gomp —1903—p. 
478—479. 

Iievue pénitentiaire, 28.e an- 
pi --Paris—Librairie Maréchal et 
Billard, 1904, p. 434. 

(2) Revue pénitentiaire cil— 
27c année—1903—pag. 556. 

(3) F. Ult.ast. La justice so- 
ciale—Paris—Girard & Brière— 
1900, D. 16-19. 

cionaram as 1.', 2,« e 3." se'•; i] 
çùes, nâo lendo cuinpareeR 
do os mesarios (las mira 

Consta dos editues que o - 
drs. Bernardino de Catnpi 
e Mello Peixolo obtivera 
810 volos. Martim Francis- 
co, 28. 

S. José do Rio Pardo, 3. 
Deixou de rcalisar-se a 

eleiçâo para senadores do, 
Estado. Até âs 2 hor.r. 

Ilg; 
iba 

•abolicabal. 

nudiahy . 
lie . 

lîtjto . '. 
, an!:-AllO. 

CPcderneiras 

«lu 
a-' 

Pir.issununga 
Piracicuba ■ 

tarde as mesas nâo se orga- 
nisaram. A opposiçâo con 
parcceu para fiscalisai 

Cacuqkira, 3. 
Drs. Bernardino de Cam 

pos e Mello Peixoto 70 Vo- 
los. Abstiveram-se 233 clei- Ou/ 
tores. Snnt i Rita . 

, ; Sâo Carlos . 

Purto-Ferreira . . 
' ' Bdieirâo-Bo'litO . • 

Bibeirâosinho. . - 
' Rio das Pedras . . 
8âo Pedro (completo) 
Santa Barbara . . 

835 
078 

33 
117 
273 
188 
2*1 
352 
48 

700 
47 
21 

343 
75 
30 
73 

490 
72 

194 ! tara 
330 
410 
200 

10 
23 

4 
.364 
430 
720 

Saidas : 
Para os Estados Uaidos, 10.037 

sacras. 
Calé baldeado, 12.068 sacras, 

sendo : 
Paulista, 4.948 saccas. 
Snroeabana, 2.672 saccas. 
Campo Limpo, 617 saccas. 
Braz, 39 saccas. 
Pary e Sâo Paulo, 4.692 sac- 

cas. 
Baldeado desde 1 do mez,  

25.157 saccas. 
Baldeado desde 1 de julho,  

5.858.062 saccas. 
— Em egual data do anno pas- 

sado : 
Vcudas, 11.030 saccas.   
Base, SglOO réis. T3 
Entradas do dia, 7.893 saccas. 
Entradas desde 1 do mez, .... 

16.650 sarcas. 
Mé'ia, 5.543 saccas. 
Enlradas desde 1 de julho, 

1.639.535 saccas. 
Eaislencias hoje em primeiras 

e Kegundas mâos, 1.572.328 sac- 
cas . 

Dcspachadas, t1.025 saccas. 
Eiftbarradas, 3.810 saccas. 
Desde 1 do mez, 3.810 saccas. 
SAiVl'OS, 3 (Telegrarama es- 

pcci.i). 
Metcadn caimo. 
Base 3$800, 
swros, 3 ( Telegrrmma do 

Estado). 
A Companhia Registadora de 

Santo» i-egistou hoje 1.000 saccas 
de café. 

Etio. 3 ( Commercial Icle- 
gram Bureaux). 

Mercado estavcl. 
Base, 15500. 
Entradas por cabolagcm c barra 

deolro, 2.030 saccas. 
UlO, 3 ( Tclegramma do Es- 

tado). 
Enlradas de hontem, 2.076 sac- 

cas c de hoje 2.031 saccas. 
Existencia, 208.834 saccas. 
Embarques, 15 704 saccas. 
Vcn a,, 4.O0U saccas. 
Mercado caimo. 
SA.X iOS, 3 ( Commercial 

Tclegram Bureaux . 
Ils vaporcs CasHUian Prince, 

saido para Nova York, Polluce e 
Asuncion pera a Europa, carrega- 
ram 49.223 saccas. 

s\XT«S, 3 (Telegramma do 
Estado). 

Compradnres em Santns para o 
IviiO 3 da boisa de Nova- 

York ... 
Typo ; âdi-ni) 
Tvpo 3 (i-lem) 
Typo 6 (idem) 
Tvpo 7 (idem) 
Tvpo S (idem) 
Tj po 9 (idem) 
Moka superior du 

j commissario . . 
Mircado quasi paralysado. 
(i lypo 3 é o superior do cxpwf- 

i ladnr. 
O typo 0 é o supenor da com- 

missario. 

lîèrcRiloH oxtr.ntelro- 
— u meh., 

ecruiii imnirm es'ayel. ' coin a 
typo 7 a 8 3/8 e com o tvpo 8 a 
8 1/8. 

OjiçOes : msrço, 7^)5 ; maio, 
7 2jj ; geteuihro, 7,60; dczdlnbro, 
isS. 

Vendas. m.000 saccas. 
v'ovx York, 3. — O mercado 

abriu irrrgular, coin alla e baixa de 
5 poillos. 

il \ Vit»:, 3. — O mercado fe- 
chou liontcni caimo, com ullu parcial 
Je. 0,23 fr. 

0|><;6es: março,48,50; maio, 48,73; 
sclein-oo, 49,50; dezcmbro, 49,75. 

Vcudas, 70.000 saccas. 
Ihvr.i", 3. — D mercado abriu 

çalom, com os prrçM inalleiados. 
Colaço s : março, 48,50; setem- 

Ira. 49,50. 
liAViir, 3. (Mcin-dia ). —Mer- 

cado eslavel, omit ns preços iiul- 
terados. 

il\4l!iMCGO, 3. — O merca- 
do fectinu lioutem estavcl, coin alla 
p.o cial de 0,25 pf. 

OpçOes : março, 39,25 ; maio, 
39,50 ; setembio, 40,50; dezcmbro, 
il. 

Vcnda», 21.000 saccas. 
nviliiruGO. 3.—O mercado abrin 

estavcl, coin os preços inalleia- 
dos, 

CnlaçOes: março,39,23; setembro, 
40,50. 

Il vmiu i; :o, 3. ( Meio dia). — 
Mercado eslavel, com os precos 
in illerados 

S, —O mercado 
fechon lionlcm estavcl, com alla 
de 3 a 6 d. 

Opçocs ; março, 39 s.; maio, 
39 s. 3 d.; setembro, 40 s. de- 
zcmbro, 40 s., 3-d. 

Vcodai, 14.000 saccas, 
IjiNonK», 3.— y incrcado abriu 

eslavel, com «s proços iualleialos. 
Colaçôes; março, 39 s.; setem- 

bra, 40 s. 

4S600 
45400 
48200 
4S0i)0 
38800 
38600 
38400 

4S700 

Nova York  
Soheranos  

Extremos ; 
Conlra banquei- 

ros  
Contra caixama- 

triz  

28842 
14Î100 

17 1/2 17 9/16 

n 
egual data 

1/2 '17 9/16 
do anno pas- Em 

sado : 
Extremos : 

Conlra banquei- 
ros  I 

Conlra caixa ma- 
triz 13 5/8 13 13/16 

Sobcranos  178950 

5/8 13 13/16 

MEFICADOS NAC10NAEG 

RIO 
RIO. 3 (Commercial 

grain Bureaux) 
Telc- 

lions 

9.53'a 
10.31 b 
2.54 c, 
4.20 c 

■ w 

- inné 
lista ve 
Estavr 
Estavcl 

■; a 
«8 

i-s 
5/8 

19/3S 
19/32 
19/32 

40 
23/32 
11/16 
21/3-. 
21/32 

47 
21 /32 

378 
5/8 
3/8 

(a) Srtmente 0 Banco da Bepu- 
blica saca nesta base; 03 déniais 
bancos a 17 19/32 d, 

(b) O Banco da Republica dà 
1/32 mais alto para 0 mercado. 

ci L'nicamente 0 Banco da Re- 
publica saca nesta base; os oulros 
bancos a 17 9/16 d.  

4 hs. 30 m. t. 
Papel particular 17 21/32 d. 

CAMBIOS EXTRANGEIROS 

(Commercial Telegram Bureaux) 
i.oveuiÀS, 3. 
Taxas de descontona ahertura do 

llercado de— Do dia — Anterior 
Londres... 3 13/16°/. 3 13/16% 
Pariz  2 1/4°/. 2 1/4 % 

* 1/4 •/. 3 1/4 •/. Ilorlim  3 
Banco da 

Inglaterra. 4 % 
Krauça.... 3 •/, 
Allcmanha. 5 '/. 

Cambios : 
Pariz  25,15 
Uruxellas.. 23,18 1/2 
Nova-York. 4,87,30 
Genova.... 25,17 
LisMa  50 13/16 
Chèques de Pariz sobre 
liaiia, por 

4 % 
3 % 
0% 

25,14 
25,18 

4,87,30 
25,18 

Feriado 

1001.,., , 
liespanha..' 

por500 p 
Derlim, por 

m. 100.. 

99 7/8 
387 

122 3/4 

99 7/8 

- 385,30 

122 13/16 

TITULOS BRASIUEIROS 

I.U.%ORKS 
A- 1 ':o " - los lll l'os l-r.l-, 

ha R"isa de Londres forain ; 
•w» 

itws, de •/• 1W) 
1889. de 4 */. 89 1/4 

5%. 99 1/2 

— 70$000 

— 1C5$000 

Vidrarta Santa 
Marina  
Ttdcphonica  
F. E. de Ai ara- 

qnara  
Me. Hardy  
Fabril l'aûlistana 
ludusjrial de Sâo 

l'aulo  
Aguas e ICxgol- 

tosde Uibeirào 
Prcto  — 

Norte Paulista.. — 
Uniâo Sportiva.. — 
Agua Superaris 
(i-it.)  — 
Paulista Elcclrici- 

dadedoLimcira — 
Melhoramentos S. 

Paulo  — 
E. de Ferro do 

Dourado  — 
debenturbs 

Norte Paulista... — — 
Industrial Sào 

Paulo   — — 
Fabril Paulistana 190$090 — 
E. Aguas Ex- 

gottosRibcirâo 
Preto ex-juros 82$000 — 

PRAÇA DO COMMERCIO 
E' inspector do mez de Janei- 

ro 0 sr. Adolpho von Sydow. 

AagOOO 

210$000 

-tires, 

tuiiding foan 
peste Minas 

ion 
89 ! /s 

éi 
101 i/j ini i/a 
102 101 3" 

BOLS A 
l'endas de hontem 

30 aeçôcs da Companhia Panlis. 
la, (1'. dia) a 2408900. 

idem, idem, » ïiOr1 

I Kslnliiilica 
0 stock de cafés do Brasil, ^se- 

gundo a cstalistica do Havre, era 
houicui de 1.342.000 conlra  
1.325.900 saccas. 

De outras proccdencias, 630.000 
conlia 669.000 saccas. 

0 CAMBIO 

Hontem, por occasiào da aber- 
do mercado, 0 Biilish Bank 

01 South America, Limited, aflixnu 
a sua labclla na base de 17 9/16 

38 idem, idem, ■ iOO. 
2 idem, idem, a 2li)40oO. 
.-,0 idem, idem, .1 2408000, 
23 Ictr.as da camara de Campinas 

a 728000. 
21 Iclras da camara de Santu», 

(L- , a 848000. 
6 (riras da camara de Campinas, 

a 728000. 
3 arçoesda Banco de S. Paulo, 

a 12080,10. 
OFFERTAS 

nxNuos Vend. 
Commcrcio e 

Indnstria.... 3058000 
Idem a 30 dias — 
Crcdito Real 

(cart. hypo- 
thec.) 

S. Paulo....^... 
Idem,* 3) dias 
LTiiâo de Sâo 

Paulo  
Commercial lia- 

liano   
Idem, idem a 

30 (lias  
Industrial Ampa- 

relise   
Constructor e 

Agricola  

Coinpcas 

3008000 

1228000 1198000 

iOVimO_DJ)8 PORTOS 

JSA.VI'OS, (Tclegramma do 
Eslado). 

Movimcnto do porto : 
Entradas nâo constam. 
Saiila: 
Para Nova York, com café, 0 va- 

per ingtez C. Prince. 
IUO, 3 (Telegramma do Es- 

tado): 
Entradas; 
De BremeD, 0 paqncte allemao 

Erlangen-, de Santos, 0 paqnete 
allemâo Asuncion: de Montcvidéo, 
0 lugar Angra. 

Saidas: 
Para Para, os paqueles Para- 

nagud c Rwli-, para Pelotas, 0 
paqnete Maruim-, para Nova Or- 
léans, os paqueles inglczcs Bnffon 
e liossetti; para Pèrnainbnco. n 
paqnete Itapacy, para Nova York, 
0 paquetii Byron. 

Pl-aiNAMmaa , 2. 
O poqneic allemSo «Prinz VVal- 

demar», da Hamburg Amerika Li- 
nie, sain liojc âs 8 horas da ma- 
nhan para 0 Rio. 

RK.cife, 2. 
O paqnete «Itaùna» segniu hon- 

tem. ' 
POlITO Alf.CUE, 2. 
O paquelc «Ilaituba» seguiu. 
Rio Giundu, 2. 
O paquete «llapcruna» chegou 

lianlcm. 
Santo» 

VAPORLS libl-rlUDOS 
Bucnos-Aues,       6 

«FtôjpMS_8 
■rin/ W:il(1rmar« 
.Ré rmbcrtû 

«N::   
«A ■ ■ n»... 
«Ailantiqne» 
-Aragon»... 
«Treut».... 

s 
}<! 
13 
13 
20 
27 
23 

6 
13 
20 

398000 

ARARAS, 3. 
Funccionarim us mez.»s;s; jn,-l() 

eleitoracs, orguuisudus 
cuiiiui'u, do uirôrdo coin a 
lei. Nenhnm clcilor coinp,.- 
rcccu. Os niesai'ios- tainhcai 
nâo volaram. Y dissidenc'a 
ahsleve-sc (joc nâo ter can- 
didalo. 

Pikacicaba, 3. 
Apesar de enorme csl'çç- j 

ço, os governistas sù conse- 
gui ram luvar hoje âs urn.i! 
1)27 eleitofeS^ que volarani 

P^jjtio Claro 
José do 

Bocainâ 

iio J'fclo 

111 
101 

-î 0.431 

; 

O CAFE' 

Sîci'cailoi niteionios 

ïr.T/niAHY, n. 
i-'oraiiF liojc rccebijas,'durante 0 

nos drs. Bcrnanliiio de'Cam-i;;1'' 
pos c Mello Peixoto. * 

Ituviîrava; 3. 
Nâo houve' hoje êleiçoes. j 

Abstençâo total. Nem se or- 
ganisaram mesas. 

Serra Negba, 3. 
Qhoveu torrencialmenle. [ 

Nâo compareceu quasi nin-1 
guem âS oleiçôes. Sei, entre-: 
tanto, que telegrapharam â 
Commissâo Central aceusan 
do um résultado de 424 vol 

(I) Paul Vif.lliez. — La mo 
ralisalion dans les prisons. — 
Paris.—Arthur Rousseau. -1904— 
Ils. 71-91. 

iIMa, nesta cidadc, 9.138 sacras de 
j'afé, sendo 0.319 sacras despa- 1 hadas para-Satiios e 2.819 para 
(S. Paulo. 

SAXTOS 3 ifdegianima es- 
i ceial). ' ) ! 
i Vendas, 2.000 Sacca- 
| Base, 38819. 

Mercado caimo, 
Enlradas do dia, 17.918 saccas. 
Existencia hoje cm primeiras c 
gundas mâo», 1.073.397 saccas. 
Desde 1 de julho, 5.860.004 sac- 

)osdo t do mez, 20.048 sac- 

d., que ao meio-dia foi moditicada 
pela de 17 1/2 d., em vigur nos 
outros bancos, e que o Londnn 
and Bcasilian Bank, Limiled raodi- 
licnu depois das 2 lie ras da larde, 
pela de 47 7/16 d. 

.. .. i 0 Loudonand River Plaie B.mk, 
l'v i Limited, à larde, reticou a sua ta- 
Dj j I clla. nâo aflixando nova base. 

IG', O mercado abriu firme, com os 
1b bancos sacando a 17 9/16 d., ini- 

. ; ci indo o Banco Italiano dcl Brasi- 
l-lbo j le, em seguida, uegocios em Iclras 

3 »l 1 repassa las, para a prompla entre- 
ga, na base de 17 5/8 d. 

I A's u horas, o mercado mos- 
(> irou-sc menos firme, a.loptando o 

Londou and Brasilian Bank, Limi- 
led, nessa occasiào, a bise oflicial 
de 17 4/2 d., taxa adoptada mais 
larlc, pi io Lnn Ion and River P)a- ! 
te Bank, Limited, c pelo Brasilia- 
nischc Bank fur Deutschland, vi- 
gorando nos outros bancos a Ce 47 
17/32 d. para o dinheiro prompto. 

C(Tm estas taxas em vigor, o i 
mercado cooservou-se cahno, até à 
tarde, quaii'io o London and River ! 
Plaie Bank, Limited, se rccusou a 
sacar acima de 47 7/40 d., ado- 
ptando o London and Brasiliaû 
Bank, Limited, a base de 47 
45/32 d. 

Com estas taxas em vigor, o mer- 
cado fcchon ealmo. 

O movimcnto do dia, considéra- 
do de pcqneiia importancia, reali- 
sou-se nos extremos de 47 7/46 d. 
a 47'3/8 d. 

Estado  
Geraes (empr. 

1893) ( ao 
portador)... — — 

Geraes de 5 
*/  — 960$000 

Eslado do l'a- 
ra dà; de 7 •/• —   

Ellll îrsf. de 
mot; (£..., 
3.800.000. 
12. 6.) — — 

Apofices do 
Eslado do 
l'arauà.... — — 

letras hvpothëcahias 
Banco ite Grodito 

Real 6 %  liSOflo» 10$000 
Idem, (• ■/. (a 30 

dias)  — — 
Idem de 8 •/•••■• 208000 14g000 
1 em a 8 ■/. a 30 

dias prazo lixo   
Idem a 30 dias a 

vont, do vende- 
dor a  mm — 

Uniâo de S. Paulo 
(extra-jurns)... 458000 39$:;oo 

Idem, a 30 dias. — 
Camara de Sâo 

Paulo (l.* em 
PC-'   — — 

Idem (S.» empr.).   — 
Idem (4.•empr.) .   — 

» iS/enpr.).   — 
» (6.* empr.).   — 
» (7.- empr.). 90$0Û0 87go00 
• 30 dias, 
vont, vend  

Camara ce San- 
tos emissâo — 83$000 

Idem da 2.*eiuis- 
sâo :  — 82$000 

Idem do Rio Cla- 
ro  200^000 

Camara de Cam- 
pinas (ex-juros) 7C$0u0 71g000 i 

Idem do valor de 
2908000  —   

Camara de Capi- 
vary  — — 

Camara de Santa 
Cruz das Pal- 
meiras  — 

Camara de Sâo 
6G$000 

648000 

Su .■(-spac.l 
Embarc 

lia, 8.682 saccas. 
pachadas, 12.322 saccas. 

ca !as, 42.322 saccas. 
Eniharcadas desde 4 do mez.. 
.322 saccas. 
''auta sftinanal, 450 réis. 

CAUARA SYNDICAL 
Londres.  47 47/32 47 43/32 
Pari/  544 548 
Hambnrgo  672 677 
I tada  — 549 
PorlULal........ — 302 

SI mâo. A  
Idem, (2.* emis- 

sào)  
: Camara de Santa 

Rita (1.*)  
Plein, da (2.-).... 
Camara de S.Car- 

los, (3.* séPioJS 
Camara de Casa 

Branca  
Camara de Li- 

meira  
Idem da Camara 

de Jundiahy... 
Idem da Camara 

Municipal de 
Ara ras  

Idem da Camara 
de Riheirâo 
Preto, ex-juros 838(00 6j$000 

ACÇOlîS DE COMPANHIA» 
Paulisla" (à vista) — — 
Idem, para 0 pri- 

meiro dia  2438000 2408000 
Mngyana, à vista — — 
Idem, para 0 pri- 

meiro dia ex- 
dividendo  2408000 2398000 

Antarclica -   
Mcchanica e Lde 

S. Paulo  100S00O — 

'"•but... 
Uni lio -Tiros, 
liuruos Aires, 

.iioutlia mpton, 
B (euns-Aires, 
Bncirtls Aires, 
Southumptun, 

Em'março : 
Bucnos-Aires, ( Chili»  
Soutliani|>ton, <'Tlianics>-  
Bucnoa-Àircs, . Amazone».... 

VAPORK» A SAin 
Portos do Snl, ■ Sii'io»  
Bordeaux, Cordillère  
Ilamburgo,    
IlK men, «Wittenberg»  
Hamburgo. (d'ernambneo».... 
Genova, «Floridu»  
Nova Orléans, "Ros.elti»  
Genova, «CltU <li Genova»... 
Genova. »Bé llmberto»  
Smithampton, «Nile»  
Buenos ires, «Aragon»  
Hamburgo, «Petropolisi  
Hanibiirgo. «Sào Paulo  
Portos do Snl, «Jupiter»  
Europa, «Atlaulique»  
Hamburgo, «Prinz Waldemar» 
Portos (in Snl, «Saturne»  
Southampton, «Aragon»  
Buenos Aires, «Treut»  

Sem dia m rcaoo : 
Nova York, «Gretian Prince». 

418000 Trieste, «Nagy l.ajos»  
Em maiço : 

2428000 Bordeaux, «Chi'i»    
Hamburgo, «Prinz Eitcl Frie- 

drich»    
Itncnos Aires, «Thames»  
Bcrlcaux, «Amazone»  

Em abril ; 
Hamburgo, «Prinz Sigismund» 

Rio da Janairo 
VAPORiiS ESPEOADOS 

Portos d» Norte, «S. Salvador» 
Portos do Norte, «IManela». 
Santos, . «Polluce  
Trieste c cm;s. «Buda  
Genova, «Minas»  
tiordéos c cscs. «Allanliquc» 
Liverpool c escs «O.avia».. 
Genova e escs. «Cittâ di 

Gen iva  
U:o da Pra[aK«Çordillére».. 
Vulparaiso e cscs. «Orissa» 
Santos, «Wittenberg»  
San os, « Pcrnambuco»  
Southampton, «Aragon»  
Buonos-Aircs, «Nile»  
Southampton, «Treut»  
Buenos Ai es, «Aragon»  

Em março : 
Smithampton, «Thames»..;... 

VAPORKS A SAIR 
Nova York e csc., «Byron»... 
Rio da Prala, «Btrcnguer El 

Grande  
Peniainhuco, «Hapacy»..... 
Paranagttà, «Rudi»  
Hamburgo c escs. «Assun- 

cior.«  
Portos do Sol, «Itaipava».... 
Portos do Norte, -Fagundes 

Vardla»  
Victoria c esos. «Murupy».. 
Rio da Prala, «Atlantique». 
Triste e Fiume, «Polluce».. 
Genova e Napoies, «Sirio».... 
Portos do Norte, «Olinda».... i;) 
Rio da Prata e cscs., «Sirio». 6 
Bucnos-Aires c cscs., «Minas» 6 j 
Santos c cscs. «Ga-cia»  6 : 
Valpacaiso e cscs. «Grav a» 6 I 
Bio da Prata e escs. «Buda» 6i 
Santns, Ciltà di Genova»... 7 1 
Bordées c escs. «Cordillère» 7 
Genova é Napoies «Florida» 8 
Liverpool e escs. «Orissa». 8 
Bremen e escs. «Wittenberg» 9 
Hamburgo e escs. oPcroam- 

buco»  9 
Portos do Siil,«Aymoré».... 9 
Havre, «Canarias'  40 
Portos dn Norte,«Parahyha» 40 
Mosson) c escs. «Natal».., 40 
Buenos Aires, «Aragon»  42 
Southampton, «Nile»   44 
Bu ses Aires, «TreiP»  27 
Southampton, «Aragon  2S 

Em março : 
Buenos Aires, «Thames»  42 

Poyares, informe a primeira secçào. 
381, Barberis Monesi & Comp., 

restituasse a quantia de 5608000 
réis, desconlaado-se 57 •/. ne por- 
eentagem devidos aos empregados. 

845, J. P. Machado, informe a 
segunda secçâo. 

708, Alexandre de SLcanda, a« 
.sr. chefc da primeira secçâo, para 
dar parecer. 

850, lioncdicto Ernesto Guima- 
rites & Comp., conccdo 0 despacho 
livre, de accûrdo com a informaçào 
ao sr. Serra. 

962, Carvalbo Irniao», informe a 
primeira secçâo. 

523, Poglisi Carlone & Comp., 
reslitua-se a quanti» de 163S920 
réis, cm papel, desconlando-sc 57 «j, 
de porccntagein aos empregados. 

605, de Sarli Carraresi. juoto- 
se ao processo. 

605, informe a primeira sec- 
çâo. 

961 dos mesmos. Rcctilique-se. 
854, Amorico Martins" Irmâo 

Poyares informe a seguuda sec- 
çâo. 

959, Joâo Damazo, informe ao 
agente fiscal. 

641, Theodor Willc & Comp. 
Reslitua-se a quaulia de 7208009 
feis, fazendo as ,'evidas notas, nas 
caixa s do sello de cousiimo. 

8.529, da Compaolii.» Puuiisi.i de 
Nias Ferroas e Flnviaes, conccdo 
0 despacho livre de accordo com 
as informaçOes. * 

962, Carvalbo Irmaus informe a 
primeira secçâo. 

—Reslituiçâo : 
de 5608900 réis, a Barberis, Mo- 

nesi & Comp.; 
de 1C3S920 réis a Fratclli Pugli- 

si Carbone A Comp.; 
de 7208000 réis a Theodor Wilie 

& Comp.; 
de 184|OÛO réis, a Sirianni & 

Comp. 
965 O. Fiorita & Comp., infor- 

me a p'imeira secçâo. 
835 Araujo Tavares & Comp., r» 

ctilique-se. 
837 aos mesmos, informe a pri- 

meira secçâo. 
888 If. Pupo de Moraes, autori- 

so 0 termo com 0 prazo de ses- 
senta dias. 

—Pelo expresso da la,de régres- 
sa ram a essa capital os academi- 
ces que vierani assislir â sessâo 
civica realisada hontem no tbe Iro 
Guarany, em homenagem as vicli- 
mas do Aquldabau. 

—Tende 0 Ccotro dos Varegis- 
tas dirigido au sr. inteu lcnte- mo- 
nicipal um cfficio pe iindo a proro- 
gaç.m do prazo para pugamento do 
jmiiosto de iicenças de industrias e 
prolissûes, levé a seguinte res- 
posta ; •> 

« De erdem do sr. int. ndcnl» 
municipal eoimnnnico a *. s. que 
seaito mnn.Ç) na devUa consuje- 
raçâ» o pedid > desse cenlro, esta 
1 r, r.'ga lo alé 13 do niez vigeute 
0 pagamenlo dos impostos de in- 
du trias e profissOes.■ 

■ -« mu ;> . m 

BflUmns" icie a . t- >|ti «m 
v r'sdnr: o pteflo fol renhf'jb. G 
sr. Reiudkto Franco nhtevT 318 
volos e 0 sr. Chateaubriand Joly,4 

718000 61$0Û0 

1008000 858000 

muiiiM 

Seoicosipisial Jt "ESTAO J OE S. P'JLD" 

s vxros, a. 
Kendimentos liscaes 

Alfandega ; 
f'ipel   
Ouro  
Consumo  
Verba   
Estampilhas  
Licenças  

8G:471g443 
52:3078414 

1:9538285 
2758513 

1.3518900 
30$000 

Somma  142:3898585 
Em egual data do anno passado ; 

Alfandega  T98:976$H9 
Recebedoria.'  44:9828187 

— Requerimentos despachados 
pela alfandega ; 

853. de Amerie.o M. Irmâo 

302. 
Il 1(1 3. 
O Tribunal de Contas julgun 

idotie.i 0 Hlftlrieute a tlan- u .., 
esrnvâe da collertoria de Itiu cia- 
10, sr. XboodoM de Utirvallm. 

— Embarcou para os E-tado» 
Unidos, acompanhado de snu exma. 
familia, 0 geulugo sr. Whitle,-qu- 
em junho proximo apresentarà 111» 
relatorio ârerca das bacias carbT- 
niferas dos Estados do Snl. 

— Tambem parliram, em via- 
gem de reereio, 0 capitalisla BlvarJ 
c 0 advogarto Lehe. 

— O -r. Loopoldo de Bulbfie», 
ministro -la fazenda, esta rcsolvido 
a concéder a verba de 700 eoulos 
para a construrçâo de um cdlReio 
para a Escola de Rollas Arles ua 
Av«qida Central, aproveiianin 0 
a élu al para iaslallaçâo (!o Trilmnal 
de Coulas 0 ailgmeut 1 das rejuir- 
liçOes do Thesonro Fédéral. 

— Foi hoje realisada a primeira 
rettniâo da commissâo de inqnerito 
nomeada pelo sr. ministro da ma- 
rioha para se apurar a causa do 
désastre do Aquidahan. 

Ficou deliberado que soja lolcr- 
rogado cm primeiro loger o tapi, 
lâo-lenentô dr. Siizano Brandâo. 

— A missa pelo elerufl descançé 
do contra-almiraute Joâo Catulido 
Brasil, riian tada rezar na egreja 
da Candelaria pelo cnrpo de enge- 
nheiros navaes teve uma concor- 
rencia exlraordioaria. 

— Parliu para a bahia de Ja- 
ctiacanga 0 rebocador Dezenovc 
da Fevereiro, levando mais appa- 
relhos 0 dynamite. 

— Hoje apenas foi encontrado o 
cadaver de um marinheiio, que 
nio foi possivel recouhoccr. 

Il IO, U. 
O sr. ministro do interior in'e- 

feriu 0 requerimenîo do éstudante 
l.uiz Adolpho Wandçiâey, allegaudo 
fallar-Ihe apenas 0 exame de bis. 
loria do-Biasil para malricular-se 
na Escola Bulylechftieu dahi e 
pediodo autorisaçâo para prestar o- 
referido exame. 

S. exa. deu esse despacho, par- 
que as HistrucçOes de 23 de no- 
vembro de 1901 nâo cogitam dos 
exa mes de préparai-rio. para a 
matricolu no allu-tidu estubcleci- 
mento de ensino. ' 

Foi tambem io leferido 0 roque- 
rimento cm que Mario Basses alle- 
gava lerdeixado de fazer os exames 
de ingtez e liistoria natural, per mo- 
tivo de molestia, inserevendo-ve, 
entrelanto, 110 t ur-o superior e pe- 
diu nova inscripçâo. 

IUO, 3. 
O gen ralJJribe y Uribe, miu 

du Coiombiu, deann-ntea uuticia di 
revnluçâo ne seu paiz. 

Diz 0 mesmo ( iplomata qu» a 
paz estâ assegnrada naquella re- 
publica por nm accor-io entre us 
parlidos politicas e e seu governo. 

O sr. ministro celombiaSo nTga 
tambem a existenria do générât 
coin 0 nome de Bernai Ospiua, a 
quem se utUibuia 0 pretruso nuivi- 
incite revolucionario. 

—Reassumiu 0 cargo de snb-di- 
rector do trafego da lîstrada du 
Ferro Central do Brasil 0 enge- 
ubeiro Alves Nobrega. 

—O qnarlel do 3,s.° balalbâd de 
infantaria do exercito serti mudado 
para o predio em que fi.nceiona a 
bospedaiia de immigrantes, ua ilba 
do Carvalbo. 

— A commissâo de premoçôcs do 
exercito indicou para coronel, por 
merecimento, 0 teuente-coronel 
Afiun-o Pfnto de Oliveira e para 
tenente-ceiouel, 0 major Luiz Ma- 
miel da Silva d'Altro. 

Util, 3 
O tenente-major José Servin, 

commandante da canboneira mexi- 
cana Tampico, visitou hoje as an- 
tnridades da marinba, as quaes re- 
tribulram hoje mesmo as visitas. 

—O sr. ministro da viaçâo man- 
dou apressar «s pagameutos do 
pessoal das ofOcinat: da Estrada de 
Ferro Thereza Christina, em Sauta 
Calharina, os quaes se declararam 
cm grève. 

—O sr. Lauro Muller, ministtia 
da viaçâo, resolveu upprovar 0 pro- 
jecto do trafego mutuo telegraphl* 
t-n entre a repartiçâo gérai dos té- 
légraphes e os estradas de ferro. 

RIO, 3. 
As aguas (3a Parahyba estâa-ss 

avolnmando de novo, cm cons^ 
queneia fias ultimas chuvas. 

—Notifias recebidas de Porta» 
taleza rerercm que a força pqbtfç* 
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enviada pan Hamayté assassinou 
lois comiiierciantes alli estabele- 
îidos e liliadus ao partido oppo- 
sicionista do CeariS. 

—Vae sci' illuminada a luz elec- 
trica a cidade de Valénça. 

—Na bahia de Jacnacanga foram 
boje iniciados os trabalhos a dyua 
mite, para arrancar o casco do cou- 
tiçnAoMquidaban. 

RIO, ». 
As agendas do Hiver Plate Bank, 

de S. Paulo, Santos e Pcrnambuco, 
ass gnaram, cada uma délias, uni 
conto de rtis para a subscripcjo 
em t'avor das «ielimas da Aquida- 
ban. 

—Devido à falta de gado para 
a raatança, augmentou o preço da 
carne. 

0 arrendatario do matadouro do 
Santa Cruz confercnciou bojo a 
respoito com o sr. Perdra Passe •, 
prefeito do disfrietn fédéral. 

—No rio das Veillas caiu uma 
grande barreira, interrompenJo e 
trafego no kitnmetro 012. 

Os treos fazem baldeaçîo cm 
Cordîsbnrgo. 

Em Tabocas c Vespasiaao tam- 
bem cai'ram barfoiras. 

Os trens continuam em atrazo. 
»Ii>, 3. 
0 jury fédérai absolveu Ueitor 

CorJoville, inipiicado na. rottbo da 
Casa da Monda. 

0 julgamento dos demais accu- 
sados Beau adiado. 

FLOUIAXOPOLIS, 3. 
A chapa do governo saiu ven- 

cedora, tendo sido clcitos lodos es 
candidates. 

0 sr. Hearique Volga, que foi 
derrotado, alcancou :i.211 votos. 

—Os srs. Jacob Zimmcrmann, 
Gabriel Heil e Luiz Ziramermann 
publicaram protestos nos jornaea, 
dizendo sercm invcridicaJ as in- 
formaçôes do conde de Saurma, 
commandante do Panther, presta- 
das ao governo allemâo. • 

FOBTALKZA, 3. 
0 resultado definitivo das elei- 

çOes do dia 30 é o sc^uinîe : 
Senador, Francisco Sd, 15.533 

votos. 
Depuiados : pelo primewo distri- 

cto, Waldomiro Noreie», Sergio 
Saboya, Jodo Lopes, Bezerril Fon- 
tenelle, Joâo Cordeiro e Agapito 
dos Santos (opposicior.ist») ; polo 
segundo districto, Frederico Bor- 
ges, Thomaz Accioly, Graccho Car- 
doso, Gonçalo Sntito, Thomaz Ca- 
valcanti c Virgilio Brigido (oppesi- 
cionista). i 

BÏJEA'OSi-ARES, 3. 
Sdo infuUdados o$ boalos sobre 

apparecinieuto "do peste bubonita 
em Cordoba. 

—Segu do informai» telegram- 
mas de Uosario, foram totaUnente 
destruidos pelo fogo très predios 
daquclla cidade. 

Os jornaes, noticiando o facto, 
ebamam a attençao das autorîdades 
para a frequencia com que tCm 
occorrido ultimamente os inceudios 
no paiz, 

SAATIA6Q, 3. 
O général Saenz Pcùa, delegado 

argentiuo, que acaba do regressar 
de Uma, déclara que durante a 
sua estadia no Perd nâo ouviu 
nenlmma queixa contra e Chile. 

A opiniùo publica mostn-sc fa- 
voravel â conclusio de accôrdo 
amistoso sobre a questîo it Tacna 
e Arica. 

—Terminoa a parede dos era- 
pregados da estrada de feno do 
Pisagua. 

KEEXOS AIRES, 3. 
Os opposicionistas reqùsai'am en- 

trar em combina., iio com os pîpti- 
darins dn sr. Marc )UiB (.'gltne, 
govefM'UT e- ' u-., a 
tear, uuidos, as bu'a s m aaaripi 

A opposicJo (Bosuci-'.e conliapte 
na Victoria e satisfeila corn a atti- 
tude do présidente da Benublica, 
sr. FigtieirOa Alcorta, qrfê iîtlmdou 
processar diverses funeciomyios 
de categoria snperior, atensados 
de fazerem pressa© sobi e ns seus 
subordinados para que estes adhi- 
ram à ineçûo politie» do si'. 
Ugarte. 

— Durante o mez de janeiro 
lindo foram registados nesta capi- 
tal 9(58 nascimentos, 877 easamca- 
les e 1.391 obitos. 

—Continua a fazer um calor in- 
toleravel. 

ASSSEMPÇAO, 3. 
Acaba de sec dcscoberta ura novo 

desfalquo na alfandega. 
— Cbegaram a este porto o sr. 

Pinheiro Machado e outros brasi- 
leiros. 

IIUEXOS-AIRES, 3. 
Foi aqui comraemorado o 53.° an- 

niversano da batalha de Monte Ca- 
seros, que pôz ternvo à dictadura 
do général Juan Manuel de Rosas 
sobre os povos do Rio da Prata. 

—Devido ao forte caldr, derai»-se 
alguns casos de insoiaçâo nesta ca- 
pital. 

—Foram presos os promotores 
da grève dos eslivadores, a quai 
ameaça generalisar-se. 

S V.MlAGO, 3. 
Corre o boato de que se mani- 

festarà parede gérai por occasiâo 
()o pleito elcitnral de 1 de março. 

A (lolicla esta prevenida. 
'—Afflnaa-s» que o governo re- 

jeitarà as propestas apreseutadas 
para a construcqilo da projectada 
estrada de ferro de Arica a La 
Paz. 

—Em Iquique foi notificado um 
novo caso de peste, bubonica. 

O doente é um sotdado do bata- 
IhSo do exercito alli aquartelado. 

EA l'A Z, 3. 
Chcgnu o novo ministro italiano 

«r. Carletti. 
—As alfandcgas de Oruro ren- 

deram cm 1905 a sqmDia de  
430.G19 pesos. 

I.UXRHES, 3. 
O ministro des extrangeiros, sr. 

Edward Grey, levoa uma quéda, 
sendo melindroso o seu estauo. 

Bl EXOS-AIRES, 3. 
A esposa do ministro sr. Assis 

Brasil abriu uma snhscripçïo entre 
a colonia brasileira em favor das 
victimas do Aquidaban. 

EISUOA, 3. 
A camara dos parcs, por inicia- 

liva do conselheiro Dantas Baracho, 
votou unanimemeute uma wcçiîo 
do pesar ao governo brasileiro pw 
motivo da catastrophe Us Jacua- 
canga. 

Foram feitas referencias éloquen- 
tes ao Brasil, notadamente as dos 
conseiheiros JoSo Arroyo o José 
Maria de Alpoira. 

O primeiro, no seu discurso, 
disse que o Brasil mercce todas as 
demonstraçBcs de affecfo e de ami- 
zade neste transe doloroso. 

O segundo terminou a sua ora* 
ç3o, dizendo que cuviava ao illus- 
tre cidadtto que présidé os destinos 

do Brasil os sens senlimentos de 
dOr pelo lerrivel desastre que aca- 
ba de cnlidar o paiz. 

EOMIRES, 3. 
O British Telcgraph pnhlica 

«m dmpaclio do seu corresponjtoB- 
le cm Nova York, annunciando a 
desfcobcrta de um motor capaz de 
jar ans navios a velocidade de 100 
i 150 milhas por hora. 

HO U A, 3. 
A éxpo-ieijg de Turim foi hoje 

inaugmada com grande suevesso. 
A clia' concorrcram grande nu- 

méro de casas fruncezas e alle- 
mans. 

—Oigrupo œedico parlamentar 
lelilicrou promnver a iastituiqdo 
de dispeusarlos contra a tubercu- 
lose nos principacs ccotros da Itn- 
îia. 

—O Ginmah d'Unlia, or gain 
îo m. Sonnioo, reprodiu (ioje os 
commentarios da imprensa sobre 
t crise mlui-lermi, nos quaes se 
diz que c sr. Sonoino sera encar- 
regauo da coustituiçJo do novo ga- 
biÂetr. 

Diverses seaudores, depuiados i i • 11 nanl.xn . r iuûiwnU& ciMisrttiufaBi 
ama cofiiuu&su > } ur i pmj^ovi r a 
crvucft» de um coU ni;d. 

—Ilm pacîro li<k lauhoi, pr».i ! tin- 
te de Buenos Air n foi victima de 
cm roub« du cnietttiîta mil lirafs, 
praticado per Silvestre. 

Este déclarai a policia que que- 
ria rensertST eu' mâos aquel- 
le dinljcii-o. destmado a um lilho 

do padre, o quai se acha recolbido 
num collegio. 

VEA'EZA, 3. 
O submarino Delpno, invente do 

commandante Casanova, fez hoje 
brilhanlissimas evoluçôes. 

ROÎIA, 3. 
Violcnto incendie desrruiu vinte 

è cinco kiloaittros da floresta na 
moutanha do Maccagno, nas pro- 
ximidades do i.uino. 

— O jornalista Pcrrone mandou 
ao sr. Fortis, em nome da Palria 
degntahaHi, mais 43.222 liras, 
a favor das victimas dos terremo- 
tos da C.alabria. 

A subscripçâo entre os italianos 
residentes na Argeutina destinada 
a esse tim rende» 043.222 liras. 

—Va segunda-feir», sera reaber- 
ta a universidade desla capital. 

—Va proxima primavera, em pre- 
senqa do rei, sera lançado ao mar, 
em Spézia, o novo couraçado Borna. 

(Dos nossos correspondealei) 

SOTiSEIUFORSiÇÔES 

^tiesscisa iiauas 

PARI/, ». 
O conscliio municipal exnminou 

n projeeto creando très mil gendar- 
mes inoveis, para substituir as tro- 
pas occapadas por causa das gré- 
ves. 

EOXBRES, ». 
O Morning l'ast publica um te- 

legramraa de Madrid, desmoutindo 
o boato de que o se. Nkbolson se 
opporà ao augmenta de direitos da 
alramiega de itsitocos. 

LOMJRES, ». 
(> Times publica um despaeho de 

Pctersburgo cm que diz correr o 
boato da "demisiio do général Li- 
nicvitch. 

TAXGER, 3. 
Consla que o su!13o de Marrocos 

euviard para Algcciras o ministro 
dos extrangeiros, por Ihe faltar con- 
liança nos. actuaes delegados. 

ROUA, 3. 
Os joruaes de Borna afflrmam 

que o papa telegraplion sus bis- 
pos francczes, ordem nd i ibes que 
se submeltain aos inventarios dos 
templos catliolicos. 

Accrescentam as uoticias dos 
jornaes romanos que, nesses des- 
pachos, Pio V déplora as violen-- 
cias praticadas por occasi3o desses 
inveiilarios. 

PARIZ, 3. 
Réalisaram-se esta tarde os in- 

ventarios des bens das egrejas da 
Mqgdalena, de S. Thomaz de 
Aquiuo c de S., Pedro, uo bairro 
de Groq-Caittoa. 

N3o tvouve incidentes. 
l'Ell USSUJHGO, 3. 
O sr. Durnovo, ministro do in- 

terior, autorisou a wuucm do Con- 
gresso musukuano, pi-ohibiado, po- 
ré», que as sessues sejam publi- 
cas. 

PABIZ, 3. 
O professer Bouchard dedarou 

ao Matin que guarda a niais fa- 
voravel impressSo da visita que 
fez ao instiluto aati-tuberculoso de 
Genova. 

MADRID, 3. 
Conlirma-se a notifia de que, 

por occasiâo da incûrpOftteSo dos 
recrutas de Barbasto, os "rcpabli- 
canos excitaram-nos à rebelliào, 
dislribuindo pruclamaçOes. 

Foram presos o présidente da 
sociedade Juventude Rcpublica- 
na e mais dcz individuos. 

PABIZ, 3. 
Réalisa ram-se hoje, 4 tarde, se m 

incidentes, os inventarios dos bens 
das egrejas de Saint Severin, de 
Saint'Paul, de Notre-Dame de La 
Gare c de Sainte Anne da Maison 
Blanche, aos quaes assisliram 
grande numéro de cariosos. 

O înventario da egreja da Mag- 

AEGEEPHAS, 3 
A confereDciu approvau o proje- 

do ad-referenduru, estabe'le- 
Céndo que um quarto dos direitos 
aduaneiros actuaes seja reserrado 
para a consîititiçai) de um fundo 
e spécial, destinado aos melbora- 
mentos de portos. 

XOVA-VOBK, 3. 
Desmeute-se a notifia da appre- 

heuspe do navio escola Grossiter- 
zofgbi Elisabeth. 

Â sua saida de Galveston foi 
demorada, unieamento por estar 
soprando thuilo veulo. 

PARiZ. 3. 
Vas egrejas de OUvior, perte de 

Orléans de Pos&y e Bastia o ius- 
pector emarregado do arrola- 
meitto dos bens fei repellido pelo 
populacho. 

IO VS1AVIIXOPOEA, 3. 
A carte de eassafâo contirmou a 

seatença da morte do norte-ameri- 
caao Vartanian. 

COPEVHASl'E, 3. 
A rainha \lexandra da Ingia- 

terra, chcgou a esta capital, alim 
de assistir aos funeiacs do rei 
Christian». 

MADRID, 3. 
O sr. Romero RobeWo tem obti- 

do melftoras. 
— No senado foi hoje lido o 

parecer sobre a jurisdieçao do fOro 
em que devem ser proeessados os 
officiues accusados de crimes de 
lesa-patria e contra o exercito. 

O parecer esté assignado pela 
maioria da Coiuwissâo, que se de- 
dara firvoravel à adopçao do fôro 
civil. 

— O rei Affonso XU1 regressou 
hoje » esta capital. 

ALGECIRAS, 3. 
A coufcrencia rejcitou, hoje, em 

principio, o projeeto de augmente 
de tmpostos. 

Foi enviada â respectiva commis- 
s3o um projeeto creando uma taxa 
supplementar dislincta dos impos- 
tos de.stinados. aos metborameutos 
dos portos de ïlarrocos. 

IRIESTK, ». 
Todos os mariaheirns do Llnyd 

Austriaco, que se haviam hontêm 
declarado em grève, desembarca- 
ram. 

TL'ULM, 3. 
Reàffson-se boje, com assistencia 

dos duques de Abbruzos e de Ge- 
nova, a inaqguraçâo da exposiçâo 
de automoveis. 

RD M A, 3. 
O rei Victor Manuel conn-reufiou 

hoje com os srs. Wjrrà, di Riidinl, 
Finati, GîoBtti, Sonnmo e Gallo so- 
bre a organisaçâo do gabinote. 

Os jornaes dizem que todas as 
pessoas aeonsetlnm o rei a encar- 
regar o sr. Sonnino da conslitui- 
çâo do novo ministerio. 

—A contmissSo de inqneiito de 
Benadir de* a sua dermssâo em 
vionsequenciu da crise ministorial. 

—A hervia e a Ifulgaria concor- 
rerao à csposiçdo de Milâo. 

O bedotim em que a Commissilo 
Central rccomraendava ao eleito- 
rado paulista a chapa compléta de 
candidatos 3 camara fédéral jà é 
pagina de historia autiga. Mas, 
vjtle a pena relel-a. 

«Os favorcs da nova lei...» Fa- 
vores I Notem bem o valor desta 
cxpiess3o. E' corao quem diz que 
a lei, Rosa c Silva nSo foi votada 
para garantir a verdade da repre- 
senfaçao nacional garantindo os 
ruREiTOS das minorias. E realmen- 
te era assim. Direitos, o que se 
chaîna direitos, quem os ti- 
nlia cram sô elles, os da maioria. 
A' minoria, favorcs, favores aj e- 
nas, e isso mesmo nom sempre. 

Va elciçâo do dia 30, por exem- 
plo, nâo podia ser... Que a mi- 
noria fu3>,„ com Deus, como se diz 
a um pediute, quando n5o se acha 
um nickel na algibeira. 

«Os partidos fortes, que dispbem 
da quasi unanimidade dos cida- 
dûos actives...» Quasi I Para que 
aquelle quasi ? Era melhor ter dilb 

1ogo que o partido repubiicauo go- 
vernisla tinba ao seu dispôr a una- 
nimidade, talvcz mais, dos cidad3os 
actives do Estado de S. Paulo, e, 
aiuda por cima, de réserva para 
algum apuro imprevisto, os io- 
activos. 

«A reprcsentaçSo das minorias 
nessas condiçScs, enerVando as for- 
ças vivas dos partidos séria antes 
uma concessao ou verdadeira dadi- 
va.Badiva ! Porque se nao em- 
pregou o terrao proprio ? Esmola ! 
Vaqaellas condiçOes, a represeota-, 
çSo da minoria do eleitorado de S. 
Paulo séria uma verdadeira esmoia. 
E' assim que costuma m falar os 
opulcntos que se ulo condéem da 
misrria alheia. 

Mas, agéra a sério: quanta arro- 
gancia, quanto orgulho, quanta se- 
berba naquelle kifeliz documcnto 
polilico ! 

Ora, » soberba é pecca.to câpilal. 
c, por signal, o primeiro da lista, 
«xsctanxente como o dr. Cvrios 
Garcia na dos eîeitos do povo de 
S. Paulo. 

E Deus n5o se esqnecc nunca de 
eastigar os soberbos. 

A Commissào Central foi bem 
castigada, como merecia. Très dos 
seus candidatos nauliagaram. E 
que très ! Um, cx-pre-idente do 
Estado, ex-!eader da camara fédé- 
ral c, como se a cotera divin.i 
quizesse manifeslar-se do maneira 
a que nao Gcassem duvidas no es- 
pirito de ninguem, um dos cinco 
que tâo duros .se revelaram as.-i- 
gnando o imptacavet bolctim ; oa- 
tixi, inquestionavelmente a primei- 
ra figura da chapa recommendada, 
aquelle a quem o governo tinba 
confiado o estudo do mais impor- 
tanle dos problemas que o preoc- 
cupam ; e outre, fmalmonte, o 
que mais se tinba distiuguido, pela 
sua assiduidade e pelo seu amor 
ao trabalho, entre os que rep) 

bclecer com o Novo Lloyd Brasi- 
leiro o serviço provisoriô para a 
navegaçao eosteira de todo o littoral 
paulista, até se resolver sobre as 
propostas apresentadas em concor- 
rencia publica para esse serviço. 

O Novo Lloyd darà para tal ser- 
viço os vapores Agmoré e Fiolo- 
ria, roceatamente reparados, os 
quaes farào duas viagons por mez. 

Os preços dos frétés sera» muito 
inferiores aos cobrados aelualmente. 

Tondo de ser creada uma sec- 
çâo musculina uo teieeiro grnpo 
éscolar do Braz, sera nomeado 
adjunt» daquelle ostabelecimenlo 
o professor s-. Pedro Severn Bi- 
cudo, com exercicio na segunda 
escola do Pary. 

O sr. iospector gérai do ensino 
propôz ao governo a rcmoçâo dos 
professores sr. José Silvaiio de 
Sant'Anna, da escola do bairro do 
Espirito Santo, cm Parabybuna, 
para a segunda de Cangtiatatubn; 
d. Hcnnngeaea Leite de Sant'An- 
na, do bairro do Espirito Santo, 
em Parabybuna, para a primoira 
de Caraguatataba. 

Depois de amanhan, à 1 hora da 
tarde, seri submetlida 3 inspecçào 
de saude a professera sra. d. Jua- 
quina da Gloria Pereira. 

O sr. inspec.tur gérai do ensino 
propaz a nomeaçSo dos seguintes 
pmfcssores para a rcgcacia das es- 
colas abaixo moneionadas, cujo con- 
curso jà se acha enccrrado : 

D. tdalina Ferreir» de Pania, 
para a de S. Miguel, uesta capi- 
tal ; 

Salvador Bocco, para a primeira 
do Retire, em Ribcirâo Preto : 

d. Guiomar Lucia Ferrgra Cam- 
po para a de Sauta Cruz do Pa- 
relheiro, em Santo Amaro ; 

José Octaviano Vasques de Re- 
zonde, para a de Santo Antonio do 
Pinbal, em S. Bento do Sapucaiiy; 

d. Eiisa dos Santos, para a do 
Carapucubyba. cm Cotia ; 

Oclavio de Mello, para a da Ser- 
ra do José Pedro, em S. Jo-o do 
Barrciro ; 

d. Lecticia Corréa Dias, para a 
da Villa Costina, cm S. José do 
Rio Parde. 

O sr. secrctario do interior man- 
dou que se inscrevessem cm ton- 
curso, para proviraento das esrolas 
que requereratn, as professnras -ras. 
dd. Anna Joaquina da Silxeira c 
Dolores Cornes dos Rois. 

O sr. Oliveira Lima, ministro 
brasileiro cm Caracas c decana do 
eorpo diplomalico, protestou contra 
o extranho tratamonto dada pelo 
governo da Venezuela ao sr. O. 
T.i auy, cncarregado de ncgocios 
da Fiança. 

Nesse protesto o nosso repré- 
sentante ponderava que os diplo- 
matas alii acre-Jitados poderiam 
siibradtter n caso, na cspecie, aos 
sens respectivos governos. 

Ccntestapdo-o, o sr. Alejandro 
Ibarra, ministro das relaçôes ex- 
teriores, declarou que o facio dizia 
respoito à polilica interna do paiz 
c nada liaba ; te ver com a re- 
p: «seulaçào diplomalica do sr. Tai- 
gny. 

O sr. Oliveira Lima rcplieoo, 
catào, que conservava integralincn-; 
le o seu caracter diplomatico, cm- 
qn.uito u3o foreia ultimadas as 
h.rmalidades para o rompimeuto 
d.is rclaçûes entre a Fiança c a 
Venezuela. 

O .1 ornât do Commcrcio pnhli- 
cou hontem os seguintes telegram- 
mas de Florianopolis : 

«InforlTiaçOes de Canoinhas con- 
tam o seguinle sobre o incendio da 
casa do cbronel Demelrio Ramos : 

w Enlaîia Ramos, esposa do en- 

AVUL.SOS 

CRIZEIBD. 3. — O partido 
dissidente local compareceu ns ur- 
nas, sutfragaudo o nossa candidatu 
dr. Arnolpho Azevedo. 

0 dr. Costa Janine teve algmis 
votos de sc«s amigns pcssoaes, 
perlenceotes aos dois partidos. — 
Uirectorio dissidente. 

A PI AU Y (via Faxina), 3.—Em 
regosljo pelo resultado do pleito 
cleiloral do dia 39, grande massa 
de povo fez uma luanil'estaeâo aos 
prestigioso» chefes poUticns, enro- 
nel Barbosa e «jor Aaguslo Car- 
neiro, sendo na residcacia destes 
servi,ta profuso copo de agita. 

Foram levantados varies brindes, 
entre os quaes ao governo do Es- 
tado, Commissào Central, coronel 
Fernando Prestes e Ferreira Brnga. 

Os manifestnilcs eai se g aida per- 
corrermn as rua» da cidade, cinn- 
primeotaHito o sr. dr. juiz de di- 
reito da comarea, que foi sandado 
i nthusiasticamcqte pelo sr. José 
Viccnle. 

S. exa. respon eu, em termes élo- 
quentes, levantando um brmdc ao 
coronel Barbosa. 

lia enlliusiasiiio> e alegria. 
Enviarei correspondbaci», — Bo- 

berto Dias do Muscimcuto. 
S. "JA M EL, Coofirmautos 

o nns-o telogeaiuiua dn (lia l. des- 
mcntiiîo pel" detegado, que é d < 
todo saspeitn, pm» achava-se tam- 
hera no hteio dos Individuos an us- 
cen-o». 

Uouvc tiros de revolver, bombas 
c arruoeas durante toda a uoile de 
U, em ù'ente a esta redacçâo. 

lùusteor ainda vestigios de bom- 
ba» 

A popuiaçîn inlcîra pdde teste- 
muohar » que alla uuœa;.—Uçda- 
ccâo do lUovimmito, 

finda. 
Por ontro lado, (como Deus sabe 

fazer as coisas !) a oiiuoria com- 
pensa, e de sobra, a perda que, 
com o naufragio destes très, o Es- 
tado de S. Paulo poderia ter sof- 
frido. Naufragaram très cidadàos 
estimaveis, mas salvaram-se os in- 
téresses do Estado e o brillio da 
nossa representaçilo na camara fe- 
decal! 

Como Deus sabe fazer as coisasl 
repetimos. 

Este, poréra, n3o é o nosso tom 
habituai, e, por isso, nâo conlinua- 
mos, sentindo immensamente nâo 
nos ser permittido pedir aos colle- 
gas do S. Paulo que falem por 
nos. 

Se os illustres collogas da hfn 
imprensa nSo andassem tïo arr.- 
dados da egreja c tâo chegados ao 
palacio, (âo longe de Deus e tâo 
perto de César, daqui Ihes suppli- 
csriamos que, uttindo a sua voz 3 
uossa, corao Ihes cumpria, nâo 
dcixassem passur desaproveitado o 
excellente ensejo, que se liais 
offercce, para d.ir nma éloquente 
e proveitosa liçio de humildade 
ehristan aos cinco soberlws da 
Commissào Central ! 

julga ctimprir uni dever ci- 
vico e satist'azer uni sauti- 
imiiito de pat-iotismo, dau- 
do-a.â publicidade, eiDh.'ira 
isso llte cusU; uào pequeuos 
sacrificios. 

A dita corro.spondoncia 6 
assaz volumosa, apparecendo 
por séries ou tasciculos, 
tendo cada mu caracleres- 
pecial. 

O iivro, que vom de ap- 
parecer. é o teivciro e con- 
tem 221 paginas. 

Abhume uma avuîtada coi- 

se ao respeito de. todas as 
cul ta.-, 

uma terra formasissima, 
tradicôes. sloriosas. 

uda uao se desvanoce- 
as gratas improssfies que 

Jf.EGAÇÏO BRASILEIRA 
O sr. dr. Alberto Fialho 

e sua exma. esposa, que 
go sa tu de e spécial conside- 

' raçào na cùrte e na alla 
sociedade, résolve ram dar 

tlantieos chcgados ao Tejo, 
a sellagem das bagagens dos 
passageiros e a sua imme- 
diata remessa para terra, 

la ieceb't, lia dcz aiuios. 

Iccçno de 
estadista 

cartas do grande 
Rodrigo da- Fon- 

seca Magalliftes, a f]ual ter- 
mina coni ol'ficios, muito cu- 
nosos, de Saldanha, roforen- 
tes à sua missao diploma- 
lica, cxorcida cm IViadritl, 
nos annos de IRitMI. 

Este periodo é um d 
mais intéressantes da nos 
historia moderna, sobre 
no que rcèpeita âs roi.n; 
de l'orlugul com o vimi 
reine, as quam is^HI 
atncaçadissimas 
menîo muito vtok'tuo. 

Tomnndo para pretexio 
Ifàtado de iiavcgaeâp do i 
Douro, a Hespa ha, csqueci- 
da de 1640, nâo oeeullou otî 
seus vehementes deaignios de 
invadir o nosso paiz com um 
exercito numeroso. 

(lliegott a dirigir um ulli- 
matmn ao governo porlugnez, 
nîlo deixando a menor itlo îo 
sabre os seus lemerarios e 
ousados propositos. 

O perigo foi imminente c a 
crise agudissima. 

A prudencia e o lino de 
Rodrigo*da Fonscca .laga- 
lltâcs, sectmdado por Salda- 
nha 

•tirnlO DA NACIONALIDADE 
PORTL'GUCZA 

a resposta de. Abel Ro- 
ol'Leial sitperior do 

.ircito- romancisla, drama- 
;n, vogal do Conseilla dos 
luuenlos Nacionacs : 
Cerlamcnte, Portugal dis- 
aindi da porçao de cner- 

s aiiccstracs bastanle a 
ïitir-lbe um futuro de vi- 

atîLouomao prospéra. Essa 
parti ! | .ysionomia collecli- 

de (jiii fuloti o insigne 
imista oxtincto, ni5d é 

tin o ii'.vmediavel sympto- 
do csphacolamcnto mor- 

uma nacicualidade 
Jngiu o lortno da sua 
lu mundkd, como o in- 

plasma em cuja mys- 
osa dynamica lalejam as-- 
açôes iuediitts, como a và- 
evolunao iftonte do nosso 
vismô poténeia!, ferme,i- 

" a cm caractères e moda- 
ades novas. 
O fimdamento intimo para 

t. a a evolttç'âo normal c nro- 
gressiva, temol-o nos. Sim- 
jdcsiuonte, .e perante o im- 
placavel critcrio da civitisa- 
r'io actual, os elementos de 
exito falliam-nos. Porque? 
Parque temos vivido deraa- 
siado, ,0 vivruios ainda, pela 
iinagiuai; ;o, quando o mnndo 
fbdo corro desapoderadamen- 
t ; enq;. da realidade. Tei- 
tnamos em deixar-nos emba- a, evilaram o rompit!! "ilo. ,,, , ,|ul,Ul0sa az;l doso 

Sd este facto bastaria para 
compru'àui' os sens aitos do- 
tes do estadista. 

Infelizraente, nâo deixoq 
sueeossores. 

Eiycepluando Fontes Perei- 
ra de -Mello c Rarj. na de kôsso 
Freitas, nâo pa/stm de pi- 
gmeus os ministros lusita- 
nos. 

Nao ba duvida que a Hos- 
panlta teve sempre estes pro- 

.positos ambicios -, estes éo- 
nhos de engrandecimento po- 
litico e territorial — sonfros 
que ora procurava realisar 
por mcio da força, ora por 
mcio de enredos diplomati- 
cos, corao aquclles de que 
foi principal agente Fernan- 
dez de jos Rios. 

Portugal tem sido sempre 
para a licspanba. além de 
tun idéal utopico de grau- 
dcza, uma- cspecie de bode 
expialorio cm todas as oc- 
casiùes de désastre, ur > 

||io, quando para triumphar 
no Pmiou indispensavol o 
.ipoio na bnUatidale malcrial 
niis iâctos. O espirito allieio 

disdplinar-se na goome- 
tna cspiritual da razao, o o 

a baloi(,;af-se aioada- 
t.mute nas nùvons. 

Viveraosr.um comraodo re- 
i i monde by pocrisia edeacaso, 
; o passo que os povos que vi- 
(itortososegtiem na vauguar- 
ca, Iq! muitose submetteram 
:;o 'iîuisadmiravclsyslema de 
.d'cvisào e de lôgiça. O ahu- 
aj da vida coatcmplativa c 
n correspoudeulc divorciaçâo 
com o mundo exterior, po- 
voaraœ-nos a aima de ftcçôes 
ijuc sâo embaraços. de stt- 

StcrsttçSés que oxydam o es-' 
fiiritn; Uzcram-nos loraar cm 
!>rrdileci,'âo a ignorancia, 
itlheando-nos do couhccimcn- 
' o claro c subsiancial das 
misas. Gulosos da docc pas- 

: de dos convcnlos, to 
appctecîda cqmpensaçâo a • , s cm harror a emuîa- 
seus 

A 
r.nba su 

infortunios. 
perda 

Gihos, quando, cerca de mwa noi- 
ïerm 

vergonb isa 
ôit de 

Sabemos que se acha na pasla 
do respectivo secrctario, para esta- 
dos, o regulamento da Secretaria 
da Justiça, o quai cootém varias 
disposiçâes novas, conciliando os 
direitos dos funccionarios com as 
cxigeucias do serviço. 

Logo que soja expe lido esse re- 
gulamento, o sr. secretario da jus- 
tiça submelterd 3 aprcciaçâo do 
sr. présidente do Estado, succès- 
sivamente, os regulaincntos sobre 
a policia de carreira, força policial, 
officie^ de justiça e Colonia Cor- 
reccionai. 

O sr. dr. Cardoso de Almeida tra- 
tara cm seguida da rcorganisaçâo da 
Juuta Commercial, passaudo dopois 
ao estndo das bases da reforina 
judiciaria que prétende apreseutar 
ao sr. présidente do Estado, antes 
da abertiu'a do congresso. 

Devem regressar hoje para o Rio 
os srs. drs. Eduardo Poirier e Ma- 
nuel Gontlra, ministro» de Guate- 
mala e Paraguay, juato ao governo 
brasileiro. 

Ao embarque desses diplnmatas 
comparecer3 o sr. rapilâo Joaquim 
Coutioho, repre-entando o sr. pre- 
sideulc do Eslado. 

A subscripçâo aberta polo Es- 
lado, a favor das victimas da ca- 
tastrophe do Aquidaban, recebcu 
hontem mais as seguintes assigna- 
turas : 
Ilcrmann Stnlz & C... 
De. Carlos Moraes Rue- 

no, Ribeirâo p eto.. 
Siuscripçâo do Pan- 

fulla  
Quanlia jâ publicada.. 

100)900 

50)000 

3:039J000 
8:1775000 

11:3275900 
A subscripçâo do Fanfulla at- 

tmgiu a 3:5505000 réis, mas, de 
acci^pdo c ni ns prlni ipaes subs- 
criptores, o nosso collega Vitaliaiio 
Ruleliini entregou 550 )000 réis 3 
commissào promotora rfa suh^rfi- 
pçâo em favor das fameia» dos em 
pregados do entreio, virlimnlosno 
desastre da Estrada de Ferro Cen- 
tral. 

O eugenheiro* 'sr. dr. Arthoi 
Mntia dese assainir amauiua o 
caivode direclor inl-iinu du Re- 
parti'.«n de Azuas a Kxguttos. para 
o qoal foi ultimamente Dion. Uo. 

O sr dr. Josd Rie-irio Mon-ira 
de Harros, que . xorcia a.pielle 
cargo como eozenbeiiM ajud.in'e da 
niesma repartiçjq, q^urvu retissn- 
mir as fuuccùc - do ' seu aotigo 
cargo. 

meta noi 
;p, ouvw diversa* deséargas de 
armas de f,i«o. Depois, com infer- 
nal aiarido, muitos homens arma- 
dos ccrcaram a casa, arrombaram 
as portas e foram arrancar do lei- 
to essa senhora e sens lilhos, apa- 
vorados. 

Arraslaram para fora a pobre se- 
nhora e as creanças sol» as mais 
crueis aiucaças. O proprio juiz mu- 
nicipal do Porto Uuiâo, Moraes Ma- 
chaiio, que arrombara a casa, or- 
denou que esta fosse immediata- 
incnte iucendiada sem que a es- 
posa do carooel Ramos pudessa ti- 
rar as cubertas que agazalhavam 
sens filhos. A pobre senhora, en» 
lagrimas, as-si-tin 3 destruiçâo de 
sua morada que o fogo devo'rou 
no meio da algazarra dos incen- 
diarios. 

An amanbccer, conduziram d. 
Eulalia para a iflargem do Iguassû 
o alii a cmbarcaramem um vapor- 
zinlio. O juiz Moraes, temeudo 
que o coronel Ramos viesse ata- 
car o vapor, obrigou d. Eulalia e 
os lilbns a collocar-sc cm pé, ali- 
nbados, a bomhordo, para que, 
sendo rocoulietidos, cyitassem as 
deséargas da força iuimiga. 

A i-obrc scobora e as croaaças 
flzeram a viagem casligadas pelo 
sol ardente e mivindn a todo o 
passe os mais grosseirov iusultos. 

— Novas iatonnaçôcs dizem que, 
ciu' /ados a Porto Uniân, n juiz 
Moraes loulou rccolher a senhora 
do coronel Rituos c sens lillios ao 
xttdrez. Diversrs pessôas gradas da 
loc.ilidade ivvoltai'aui-so contra es- 
sa M'ilem, decianudo que cm tal 
nâo consenliriam; fiH'am rresos c 
Icvados para a casa do coronel 
Amazonas MarcaodvS c ca'ii remo- 
vidos para a Lapa. 

Causait indigna i » nesta capital 
o pioeediménto da- autoriJades 
paranaenses.» 

De Piraquaiv, j riaicirn centio 
florcslal da Par .i,i, l iram expar- 
tad.-s cm dezembrq. da anua pas- 
sadu 5-».809 kilo,.ranimas dé piuho. 

R'rente relatori» do consul da 
Belgica cin Colombo ebama a atteu- 
ç3 » do seu govern » para a rapida 
expansâo rf as planta.: les de bar- 
rai ha em Cevlân. E' sahido que o 
rei EeopoMo "a. ompanlia com latiilo 
cuidado a froducçau da borracba 
no oiuiido. • , 

Diz o consul oib' no anu » dr 
1005, cei .-a os 43.9;. » ireiras csla- 
vam planta las H»' barracha. 'em 
terre,-os Ja occupados tom plantas 
de » lia e de caca ". 

Foi espciiJlnn'iite a nossi hevea 
irasiliensis qnb os ftizcndeiros de 
C.eyhlo preferiram rem outra va- 
rieilade rhamada caiiilloii. 

Tambcin nos E-tados federados 
da i rninsula de Malaca c na lu lia 
hollandi'z i se cuida da plantaçfw 
da borracba. 

As plantacdes sâo de 130 a 230 
arvores por geira. 

En Guayaquil. uo Equador, tun 
sido senti os estes ultimos dias 
fortes tremore» de terra, registan- 
do-se desmorouamentos d»1 casas c 
grande nuuicro de victimas. 

A vida portapeu 

0 sr. dr. Caries patclh». secre- 
tario da auricuitura, rcaolveu esta- 

Lisbda, ij de jeu eiràde 1906. 
PORTUGAL E IIF.SPAXUA 

Acaba de publicar-se um 
Iivro, cujo apparccimento, 
absolutaiHCiile casuaR pode- 
ria, â primoira vista, consi- 
dcrar-siJp,intenciOBaI, dada a 
circumsTaucia de ijttasi coin- 
cidir com a visita aos tnon tr- 
chas portugnozes ao rei de 
iiespanha. 

Esta Itypolhese^carcce de 
fuudameiùo, pois a obra nâo 
tem o menor caracter offi- 
ciai. 

E' dévida apenns aos es- 
forços c compétente iuicia- 
tiva de um cavallieiro, que, 
além de consagrar eulranba- 
do amor aos estudos hisla- 
rirtts. d.'.-eja loruar c«lel 
a mciuoria jlo lierôe, que t.V» 
alla imporlancia exercoo em 
todo o tlecurso dô movimeu- 
to libéral. 

Emu: cuvaUiolrq p restante 
é boje o possuidor d.t cor- 
respondeuctn dô bravo dtiquc 
de Saldanha c, apesar de nâo 
ter nascido cm Portugal. 

Uma îiifr 
que o povo porluguez 
occultava as suas sympalhi 
pela Hospanha, un gue.r 
rom os Esta dos Uuidos. 

Prcscnlemente, entre 
côtTe de Lisbôa. e a côi'te d 
Madrid existe um accôrd 
cordeal. 

Nâo 

\ « s| ''Jll- 
0 [loder da 

:iîttva das escolas. E 
v.iiBOS viveudo dos fa- 
do céu, efiaquanto là 

i Dj&m 
tu do 

Jjfesla vi iada orieutaçâo, 
tta e inerte, se resente 
o nosso modo de ser 

colIcftiFo, desde as leis poli- 
tisas e sociaes até ao desen- 
volvimonto scicnlilico, litc- 

, aario e arlislico, a lé ao mes- e caso para esquecer- m0 codtgo dos costumes. Eu- 
mos os aggraves. ; n-, nés, a cronomia, tanto so- 

Rc repente, o espirito trre-1 (.j;1| (.0ino p0 jndividuo, aban- 
quielq^c amiiicioso da Ke.>!>a- doua-se à providetrcial cott- 

1"'11 : fiança no «Deus dara»; e a 
i aorabpaiTiaalar e publics,re- 

Guilhcrme Braga, o poc' i : i.nra-se no temor sorna do 
sublime, tinba razâo, nos <me tbr.âo ?...» Urge sr 

uha ameaç.a-nos, como 
feito militas vezos. 

E'cos de Aljubarrota : 
;acii- 

« Dizem que o povoila Iliispanha 
E nosso irmâo... Sendo assim, 
Quem as ameaças eviranaa , 
De qjji irmâo como Caiu 
Vmso irmâo ! Nome que salv." 
1) ulrn nome o du pie de Alva.. 
Mas que dcstiiio fatal 
('«r inhâvs nos deu tyrannos. 
Se o jugo dos ses>enta araus 
Foi o abraço fraternal ".'I» 

Qaadras fmaes do vibiviutc 
bradp patriotico : 

«O' nuu berço natal ; S 

Tens de ceder, que o'j.i lia hal l 
Que do ten dara sut o e 

Su le illumine as 

uni OS IM» 

m 

dir .e sair deste marasmo 
, ra nma vida nova, nom ar- 
ran.'b impetuoso, illuminando 
os esp'iritos e libortando as 

it- iencias. E entâo, quan- 
o consigamos virilmente 

brtar-aos a este insalubre 
!el:h irgo, quatro vezos secu- 
i ir, l'itrlugal retomarà uma 

Ma "âo, uao direi preponde- 
rante', mas bem caractorisa- 
da r bem aparté, na futura 

nde coufedcraçno dos poi 
ulinos. Mas para isto c 

tispcusavel que, rcsolula e 
v'issimameiite, nos résol- 
us ao Si'guinte 

•Da guorra aos ve.nlivaes s.'i.i le 
l » ,ve Do passa»)» o evlau far!» v. : -an l 

.Mo-tra aos povos du imiu l » . ».ii 
«„1 ..-.VU 

Ao lad » do seu rei nnofr > 1 n m ' 

Apre rider a lùr»>. 
, | F. neste senlido a maio- 

j rb das respostas ao in merito 
' Atomovidi) pelo jorual O Dia. 

joto DE DEUS 

Ma», an'es que d,». nlli: s à!-iras 
Caiam por tena os nhi uné m»!!:- 

S.Cv t. si'va das 
Da t..a historia o 
Se Cum/i 's le de. \ 
Que nâo a c. 

i il - 
D.i-!lie outra i» lu 

A cstalua 

rras exir mgrifa» 
01 autos t.- : i»f.. ; 

m i. 
ans 

i. 
i<r ; 
il.'» 

P.a -sou a 11 mais um an- 
itiversario sobre a morte de 
Joîio de Deus, o grande poé- 
a lyrico. 

{' mheci-o pessoalmento 
i pa piem casa alcgro, onde 
mocidile academica de 
lo i» paiz !! foi pivstar, 
:rt (ha triste de inveruo, 

aiftt CMitmovida e niidosu 
'.fivrwet+agem. 

Kra um santo. 
,!■»■! t d • Deus foi o maior 

i oru'ia do amor, da crença c 
I da reruunt. 

As sues cslropltcif corpcd 
' fias tiàn lèm a visâqB perlur- 

•lora das aimas modcrnis; 
sao : meidas, trjnspareales 

Lemhra Victor 
l'asgo de geuio. ' •, ; 
\, iiïT nos riï::s n.; rr.v 

S 'gundo varia» tiolici.i 
centempiîè pumtciid is, ■ 
lirma-se a proxima visil t 
reis de llalia a Roriu 
visita que se rcalisarà 

em (JU.' ; 
vestirâ de. galas esta ircr1 t>0!|io um veto de agua que 
reza paradisiaca para reir-1 cae dus serrualas. 
lier tâo sympatl1 aos b ts,»,?- ■ Fui, como Camoos, um 
des. " j poéli» porltigticz. 

Victor .Miinuel c a gcnlr O amor, tal coato elle o 
lissitna 'ntiiiha Heleu» •.èm,smtiu e exprituitt in îotmo 
pagnr a visibi lia ponco feitn ' o simples, idéal 
pela rainha d. Maria l'ia a ' de duas aimas, | 
seus sobrinhos. nosso amor, porluguez e bra- 

jsitciro, c >m todo otravode 
' um fat ...moj'csigiiado. 

commun hâo 
é liera o 

alguns jantares raffines na 
legaçâo brasileira. 

no O primeiro realisou-ae 
dia 10. 

A mesa estava liuda e 
ricàmente adornada com pra- 
tas, cryslaos e ilôres empro- 
fusâo. 

Os con vivas foram : o 
ministro de Hollanda e es- 
posa, conde de Selir, mi- 
nistro de Portugal na Hol- 
landa, condcssa de Jymc- 
nez y Molina, esposa do 
secretario da legaçâo bcs- 
panbola, condossa de San- 
tar, d, Hermanlina Pontes, 
gentil esposa do consul gé- 
rai do Brasil, Beaumont, pri- 
mi'iro secretario da legaçâo 
ingl'za, d. Juan de Gastro, 
consul du Hespmiba e sua 
galante (ilha d. Guadalupe, 
Si,va Pontes, Ypancma .-lo- 
reira, Jactnfho Villegas c es- 
posa, dr. All'redo Torres, pri- 
meiro secretario da 1 gaçâo 
do Brasil e Alberto R» mm, 
secretario p.uTicubtr do sr. 
ministro dos extrangeiros. 

O logar de hoiira foi occu- 
pado, oomoé da praxe, pela 
doua da c.a a, a sra. d. Sa- 
rab Hamilton Fialho, que 
ostentava uma toillele eic- 
gantissiffia. 

Estes bauquetes sâo ne- 
cessarios. 

As recepçées semanaes na 
legaçâo brasileira começam 
amanhan. 

Serâo muito concorridas, 
pelas rclaçôcs ipie tem o mi- 
nistro do Brasil c sua exraa. 
esposa. 

LJVR.vniA Cil (DDROX 
Foi impressionante e re- 

vestida do grande impnnen- 
cia a testa da inauguraçâo da 

sem obrigaçâo de irem ao 

antiga o acreditada Livraria 
Cbardron, perlenccnte aos 
srs. Lello e Irmâo, em um 
bello edilieio de estylo go- 
lltico, expressamente cous- 
truido na grande halte que 
substiluin os barnçôos dos 
ferros-velhos, uo Porto, em 
frente ao mercado antiquis- 
simo do Anjo. 

O cstabéleciraento estava 
Hbdamente adoruado polos 
emprogados da casa, com ca- 
mélias c arbiistus. 

A impressâo cansada em 
todos os visitantes pào podia 
ser mais agradavel, porque 
o rtovo edificio é Inxitoso, 
elcgante, com m ai la luz e as- 
pecto magnilico. 

Em ricas estantes vcm-sc 
milbaros de livros. 

A coucorrencia de pessôas 
foi énorme. Entre outros es- 
tiveram alli o grande poéta 
Gtterra Junqueit'O, dr. i)uar- 
I»' Leite. dr. Affonso Costa, 

Ai»>M_Uutev 
Ibo, Rorba Peixofo. Joâo Ra- 
mos, Bento-Carqneja e mui- 
tos outros eaeriptores, joi- 
nalistas, professores, médi- 
cos, advogados, commcr- 
cianlcs c fmalmenle grande 
numéro de pessoas amigas 
dos irmâos Lcl'os proprieta- 
rios do bello edilieio, c suc- 
cessores da antiga firraa 
Cbardron. Assim tambem o 
sr. Pedro José Pereira, so- 
cio da livraria Rodrignes, de 
Lisbèa. 

O sr. Théophile Braga nâo 
compareceu por motivo de 
saude, e, pelo mesmo moti- 
vo, os srs. José Pereira de 
Sampaio (Bruno) c Oliveira 
Alvarenga) 

O sr. Joaquim de Aranjo, 
coumiI porluguez em Genova, 
manaou um télégramme de 
feKeitaçâo 

Dépôts dos com idados per- 
correrem a vasla livraria, foi- 
Ities offerecido um copo de 
agita. O engenheiro sr. Xa- 
vier Estcvcs. autor do proje- 
eto e line dingiu a conslru- 
cçâo do edilieio, levait ton o 
primeiro brin de aos irmâos 
Lcllos e a Gtterra Juaquciro, 
sendo muito vjctomdo. 

O illustre poêla brtndon a 
todos os que collabora ram na 
construcçâo do edificio, ane, 
pela sua belleza e opulencia, 
lionra o paiz. 

O sr. Xavier Esleves, em 
nome dos proprictarios da 
livraria, hrindon a Aboi Bo- 
lelbo c à imprensa. Este dis- 
tmeto escriptor e o sr. Bento 
Garqueia brindaram aos srs. 
Lello A Irmâo. 

Ttuîo mereeem os perfei- 
tos cavalheiros, que consti- 
tuem esta acredilada lirma. 

GonlimVam a prestar â 
instrucçâo e â cdncaçâo na- 
cional os serviros immeusos 
que o paiz deve ao francez 
r> <— o éditer gene- 

CttsteHo 
E. ritardron, 
roso de Gamillo 
B ra nco. . 1 é 

O Porto, cm livrarias, le- 
va a pal m a a Lisbôa. 

F'ALLECt.MEMOS 
Falle-entm : cm Ltshéa, 

Lazarato, excepto quan- 
do essas bagagens per- 
tençam a passageiros que. 
procedcntes de portos su- 
jos, tenham pelas leis sanita- 
ritts de ser internados na- 
quelle estabeleciniento. 

Por esta forma os passa- 
geiros que podem ter livre 
transito e que se destinera a 
varios pontos do extrangeiro, 
poderâo sem perda de tem- 
po nem outros prejuizos se- 
guir sem embaraços ao seu 
destino. 

A dclerrainaçâo tomada 
produziu jâ os sous efîeitos 
beneficos devido as acerta- 
das diligencias do direclor 
da empresa do porto, o sr. 
Strauss e dos empregados 
aduaneiros Freitas c âlaurity. 

O ultimo vapor chcgado 
da Arg atina, Chili, (razi.t 

outros 
argentt- 

a seu bordo além d 
quinze passageiros 
nos, que tencionavam soguir 
para França no reterido 
navio, ail.a de evitar os an- 
lig is cnunraços aduaneiros 
c tiscacs do nosso porto. 

Tendo, porém, oncontrado 
ao contrario .do que esperq- 
vam todas as facilidades no 
porto, rcsolveram deuiurar- 
se algumas boras no nossa 
capital e segulr a sua via- 
gem para a França por 
terra. 

O facto foi jà telegraphado 
para a Rcpublica Argeutina 
esperando-se que o protlmo 
paquete, procedente (laquelle 
ponto, traga jà grande numé- 
ro de passageiros que de- 
sembarquem no noss'o porto 
e que se demorem pelo me- 
nos algumas horas, no que 
muito lucrarâ o nosso com- 
mcrcio, vislo que quem vcm 
du Argeutina com destino à 
Euro;m sâo, em gérai, pes- 
sôas abas.adas. 

E' tambem urgente acabar 
com a ia m vil dos catraeiros. 

Julio Gesah JLvchajdû 
Fez dezeseis annos a 12 do 

corre nie, maioo-se o alegre 
f iiiietinisla Julio César Ma- 
chado. 

Uma tragodia ; o (ilbo, em 
quem coucenlrava todas as 
ambiçôose sonhosde gloria, 
suicidou-se; o pae, ferido no 
mais sensivel recauto da sua 
aima, segniu-lbe o exemple. 

Foi profuoda a commoçâo 
que estes factos causaram 
cm Lisbôa. 

Julio César Machado, que 
foi o chrouista rtsonbo do seu 
tempo, nâo teve ainda quem 
o substituisse. 

O lolbetim, com o cara- 
cter de pales Ira s despreoe- 
ennadas, naiV.ando com lev 
za'ypra^à, desa 

l'OJ.rn 
finaude um ortigo do Dia- 

f io Illuslrado, orgam do par- 
tido soi disant regeucrador-li- 
beral. 

«O sr. José Luoiano de 
Gastro, présidente do conse- 
Iho de ministros, pcrtoleran- 
cia cxcessiva da corôa, c um 
liomem feiiz, porque esta li- 
vre da Peniteuciaria. 

O seu logar c cm Rilha- 
folles.» 

Coucordo. 
G. S. 

IIS MMIOli'iUiS 

Manuel José Spinola Ramos, 
Gastmîro Agniar Amado, 

O rei Victor Mann 
monarcha adorado n 
povo, coTnpartilhand 
belta rainha desses 
hem merecidos peh 
mentos de caridad* o Ç»1 

lamof, de (juc da largnissi- 
mas provas e, que p poyi 
ilaliano:i recouii' e- 

Ultimamente Portugal teti 
recchido visitas dos chef'sic 
Fstado das priuçi, M ■ 
da Europn; a visita G » ftp 
de ttalia SiffM c iceialm mi-, 
grala aes porlugi' zes, nàu <> ; 
par se tmiafoe tuai tu 'iian . i j 
nosso amigo», como te a pm- ! 
vado, rna-^ t «rî;''" 1 d" n » pj• 
renie pro.ximo da bu. dia rçd ' 
porteguwa. 

Os rei s de Italia se -âo n. 
cobidos com espeetaes can" 
uhos. 

A Italia, que é nosv 
man pela raça.. tem uli 
m('DU, couseguido élevai -,. 
fazer-se respeilar, ucla burin 
por nub sâ») comiuziilas os 
ncgocios (k Eslado. 

Como paiz    

Vmaipos c eanlamos. G 
L'.' «/'" ft-'irPi nâo é ape- 
u m o Iivro de um poéta, o 
sentimeiUafisiTio rcstricto a 
um iwnpei'auvnlo ; é uma 
\ dadeira Bihlia do amor, 

<0 Iivro do • oraeôes de um 
povo, que vive de sonhos. 

A propr a linguagom de 
■ que olie, sersia, profun- 

; iqpmie aetis» ra, era no- 
•emente simples, 
loâo de. Deus adorou sem- 

pic, as coisas simples c 
béas. 

A Ciiriilka UtiUrnal, sen- 
do un» sielhodo de leititva, ('• 
primeiro de que, tuda a obra 
de um pmla, no une essa 
" ira tem do cariuboso af- 
l'aga. | 

iviû 
oxlreuRi Uelloza. 
nmmmkmtos : o 

de »rle iu 

oraçâo de, poé- 
da sua aima do 

j ilTlO de, suu 
la e livra 
npostelou 

Xo'io de Deus esté bem uo 
Pam «t'-s ïerohymos. 

Mari-os Fernando Soares, il. 
Maria Rosa Brandâo. Vicen- 
te Hcnriques; no Porto, o 
conselheiro Adolpho Macha- 
do Tavares, Arnaldo Alvos 
de Sntiza, da familia do con- 
de do Boîliâo, major Augas- 
10 José Joaquim Dias, d. 
Anna Garmina de Meudonea; 
em Vianna do Gaslcllo, d. 
Rosa Amorim da Silva, mâe 
do présidente da Associaçâo 
Commercial diquellt praea; 
em Regitengos, Domingos 
Bosada da Silva Giâo, figu- 
ra veneranda de vciho porlu- 
guez; em Lonzan, d. Istdora 
da Piedade Anlnnea, casada 
com Fortimato Pereira, an- 
sente em Santos, Estado de 
S. Paulo. 
P'ACtr.IDADES vo PORTO DE 

I.tSRO V 
O posto de desmfccçâo na 

marge m nortc do T>ijo nâo 
pôde coroccar a tiiBcciouar, 
como se aununciou, no aia t 
do corrcnte mez. 

Vittdo, por tan lo, esse fa-' 
ctoeonlrariar as promessas 
feitas pelo governo das faci- 
11 lades de ilcscmhurque dûs 
passageiros e suas bagagens 
vindas da America do Sul e 
de ou^i'os poeius do extran- 
geiro, delermiiiou-st) àjicsla- 
çôes compétentes que se pro- 
cedcssc a bordo dos transa- 

Snnto»,—Marinheiros da gua»'- 
da-mnria, anlc-hontein. ccrca das 
très boras da tarda, rrnmoveram 
um coaflicto na rua Martini Af- 
Lmso, intervindo a polkia, que 
foi ob-igada a usar di s sabres. 

A m» le r.-pro iuziiam-s,' os dis- 
tnrbios e hw.ve verdsdeiro» at-los 
de vandalisrao por parte dos mari- 
nheirns da _.iar(W-m nia. 

—Assnniiii o eai-go de segundo 
siii.pleDie de dolegad » de peheia 
desla cidade o si-, major Braulio 
d' Oliveira Bai va. 

Cniuplnn». — V à'1 mvîsnnos 
bonlein o- iomaes desta cidade. 

— (Do correspondeale em data 
de 3 : 

Ri'\esliu-se d» baslanle solea- 
nid.ide a sessSo ruoehre, hon • 
tem realisad» pelo Onlro de 
Scienrias, Le!ras e Arles, «ai san- 
dosa bomeu igein as victimas da 
catastrophe »io Aquidaban. 

O salâo cslata rcpltto, iwtaadn- 
se a préserve» de exmas. fa initias 
e rciweseotantes »io asaociaciies 
locaes. A organisaçâo dessa jnsta 
homenagem esteve a cargo de nma 
cumntissôo constiluida dos srs. dr. 
Soiua Bnlo. Raphaël Duarle, dr. 
Alvaro Miller e dr. Tito de Le- 
mos, a quai se hmive dignameatc 
n.»vdi>sem; enbo dessa hourosa in- 
cumbemàa. 

Prosiliu a sessâ,» o sr. dr. Sou- 
za Brito que, a» abrir os trabafhos 
proiluzin uma albcnçâe. Em se- 
guida falaram entre odtros os 
sr.. José vaiagelia Junior. Ra- 
phaël Du »rle, que recitm depois 
da aUocuçà . o iHHiiua Ante cl mar, 
d.' U.tias Gairtbàa, eo sr. dr. Cé- 
sar Bierr'ahack. 

ProanDM»LUt)tem aigumas pa- 
dmias IlMti'c o assipnpto o intelti- 
genl»' nicaino Jorge Biionn Monlei- 
i-i», lilho do sr. Joaquim Mouteiro 
de Carvalho e Silva. 

Nom dos Uitervatlos a exim. sra. 
d. Sara h Pnpo Vogucira canton 
c nu muito senlimeatu orna inic es- 
saole eompos ào Je Cartes Ce- 
rnes, ncompaDhada pela orchestra, 
souda inirii » upplaadida pelo uu- 
meroso auiirton.». 

A sala apreseotavl cuktadosa de- 
roraçâo aprvpriada ao assompto, c 
» iijo irabalho fia exe. utada pelo sr. 
M,:ami Vives de Bar ns Cruz, li- 
gurando lam!>em atli nma belii.ssi- 
un anco a de fliires aaduraes fcîta 
pelo sr. Ladgsro C.ouba HoUa c 
un quadro dlzno du uieDçâo, de- 
vido ao sr. G. Lobe. 

A orchest-a sot» a ilirerqjo do 
matsirn Saat'Anoi Gomes execu- 
Un varias peças. 

A sotennida 'c esteve rerdadel- 
ramente saiomieato, prestando as- 
sim « Cettlr » u ua hoinemigoai «li- 
gna e r«s eiiosa 3 memorla das 
mfelUes vicii u.is da c.dasti'outie. 

— O sr. dr. Ranl de Qneiroz 
Telles, eugeahcfaw da ramara mu- 
iMcipal, >■ sua eviua. esposa passa- 
raiu hoalem pelo dolorosa trause 
■'c p-rdrr o seu flihinho Riut, de 
ih-z mezes da e-twle, a pos uma 
cnioi mo'Csiia. 

O saimenlo dea-se boje rom 
grande aroinpaal)am >uto, uotauJo- 
»a sobre o pequeno fcrelro, en Ire 
outras, varias eoroas cottcadus 
peh exma. familia, i»or pcss.ias da 
amiiaie e uni » offerecida petos 
rnneciouario» da camara muni- 
cipal. 

Aes devolados paes nossas con- 
duteucias. 

— Se o temiw p. rniiitir ann- 
nhan. domingo, havera ascensâo 
do loeiao Portugal, do . apitâ» Ma- 
g-alhles (ài>la. ao Coliseu, à rua 
Ferr.'ira l'eiMeailo. 

—Far iuiciaUva de varias moços 
soeios d;» Cinb Campiueiro realisou- 
sc nos sjldes des!» assaci-çâ.» um 
niaq..'. j sarau dausaiite, eug» or- 
•palsa i » (dra canliada .nos srs. 
G clan dos Saaios e Octacilio de 
Camargo. 

Dedicada as exmas. familias dos 

socios, a reuniâo, cheia de attra- 
ctivos, conservou-se sempre anima- 
da, cstendeiido-se até 3 madrugada 

Durante asdansas tocon uma bem 
organisada orchestra. Elevado fo 
o numéro de pares, que tomarara 
parte un syrapathica diversâo. 

Cordealniente agradecemos o de- 
iicado convite com que foraos dis- 
tiuguidos. 

—Deu-se hontem. 3 tarde, o en- 
ierrn do caclaver do sr. Joaquim 
Pires Barbosa, antigo lavradnr 
• leste muoreipio, que gosava de 
liastmte estima daqucllos que o co- 
nheciam de perto. 

Cuntava cincoenta e sete annos 
île edade, tendo lido a sua rosi- 
dencia nesta cidade durante largo 
lempo. 

Ao enterro rompareceram muitas 
pessôas. 

Athpapo.—Hontem 3 noite, no 
salâo da Club Oito de Setembro, 
rcalisou-se uma prfrtida daneante 
offerecida pela directoria da Asso- 
ciuçâo Ferainil aos seus associa dos 
e familias. 

— Um correspondente. do Serra 
Vegra para o Commercio do.Am- 
paro diz. que naqnclla Incalidade 
ha falta de açougaes. Os poucos 
que exislem csiâo installados em 
casas a que l'alto ar, luz, toda a 
iiygfene neee .saria. 

S t o C;« i o s do RSulanJ. — 
E u 6 do cuiTeiite scrà rezada «ma 
missa na o;;rcja fflatiTz desta cida- 
de em suffragio da aima do sr. 
Evnristo Jastiniaiio de Oliveira. 

— Entrnu em liquidaçao oilanco 
Ualo-Popiibu'^ 

— O depiHado fédéral sr. dr. AI- 
varo fie Carvalho transmitliu au dr. 
Joaquim Augusto Gonido o seguin-■ 
te lclegramma : 

«Peco acccitar e transmittir ao 
coronel Salles, Gastâo e todos ns 
ami;, os os meus sinccra» agradwi- 
nifiitos pelo brilbante resultado 
dahi. SaulaçOe,:.» 

— Regressou a Sâo Carlos, acoœ- 
panbado' de sua exma. esposa, o 
sr. Ernesliuo Lopes da Silva, 

Ariii'aqnnrn.—Diz o Popular 
que o sr. curoBel Joâo BaplFta de 
Mello Oliveira, vlce-presidi de do 
Estado, oniron cm negoeiaçôes pa- 
ra adqnirir uma importante proprie- 
da.le agricola cm Guaribp. 

—De uma das notas do mesmo 
collega a 

«Pcssôa que nos merece con- 
fiança teforma-uos que cm Jaboli- 
rabat" a opposiçâo local siiflragou 
o Borne apresentado pela Commis- 
sào Central, sob promessa que es- 
ta fez de substituir, nas suus gra- 
ças, por outra o antigo c presJi- 
giesii c.hefe local, coronel Vaz». 

«laliû. — A camara municipal, 
por pro; o .la do dr. Mario Pahim, 
rcsolvea lançar no livre das suas 
aclas um voto de pesar pela morle 
do dr. Peixoto Gomide e dos mari- 
nbeiros dç Aquidaban. coocorrou- 
do para as victimas subrcvivcnles 
da explosâo daquelle couraçado com 
a quantla de 5005030 réis. 

Hio Claro. — Matricularam-se 
este anno no grupo escolar Joa- 
quim Salles 3S3 atumnos de am- 
lios os sexos, sendo i93 do sexo 
feminino e 190 do sexo masculino. 

—Reabriram-se ante hontem os 
g r ti pos escolares e demais escola» 
is.dadas e manicipaes desta ci- 
dade. 

— F.ntrou em goso da 48 dius 
de licnça a sra. d. Hélena de 
Vasconcellos, professera adjnnta do 
grupo e.,c: lar desta cidade. 

RiLcirâî) l'prlo.— Sob a di- 
rec io do engenheirn dr. Alvaro 
de Meaczes, rcnueçaram os Ira- 
ballms de wacadamisaçâo, passcios 
e ajardinainento das ruas e praças 
da cidade. 

—Va sexta-feira dévia ter per- 
corrido as ruas desla tidade um 
bando precalorio com o fini de cs- 
midac para as victimas sobrevi- 
ventes do Aquidaban. 

lé. 3,— {CorrespondiMïle'. 
liam.'sVâivaB-ia, 

- 
premacia do bem aquelle 

gentil espirito, que, qo seculo, cra 
respeitado e qncrido co.n o nome 
de EiD'sto de Arrufa. 

A pertin.icia de uma terrivet mo- 
Icslia roubou-o uo alfecto da espo- 

a inconsolavel, ao carinho dos 
lilhos, 3 eslima dos amigos e à ve- 
neraçâo dos pobres, que tôm go- 
sado'dos benolicios da Santa Casa 
de Caridade. 

Mesmo antts de ser inangorada 
esta milissima instituiçâo, Erncsto 
Ce Arruda, juutaraenle coin alguns 
mais, envidon os maiores csforços 
para que a mesma chegassc 3 bri- 
Ihanle realidade de hoje. 

F, desde entâo, a despeito da 
gravissima doença, que dia a dia 
Ihe depauperava o franzino orga- 
nismo, elle, sem intermitteheias", 
hora por liora, momento por mo- 
mento, prestou-lhc tâo exlraordi- 
aarios serviço», que, diflicHmente, 
se eneonlrarâ quem Ihe prceueha a 
vaga. 

Em todos os actos de sua nâo 
longa existenria sempre palenteou 
o pcn-lor irrcsisUvet para a pra- 
tica das licllas acçôes, para as 
obras do bem e para os feitos da 
caridade. 

Ha muitos apnos que escolbcu a 
prolissilo d« (îcntisla que, nesta 
cidade c cm S. Carlos, cxcrceu 
com etogiada pericia. 

Ullimamcnte, apesar de sentir-se 
anniquilado, com a imperiosa ne- 
cessida lc de renousar iongamente, 
n bahito «Io Irabalho e a pujança 
>le sua vofltade faziam-no empre- 
hender os mais delicadus trabalhos 
da sua arte. 

E foi nesse indofeso a fan que a 
morte hontem n surpreheiiden, pa- 
ra a desgraça de sua distineta fa- 
milia, raormo iofortunio de seus 
Blbos e iuimeassa ma nia de todos 
os filhos desta terra, que tèm "o 
coraçJo- Iwm formailo e que piidciu 
avaliar o que.seja um nomem de 
bem. 

Sempre avesso as idéas politieas, 
ipimigo de toda o qualquer ostau- 
taçâo, firm-'iuenlc se reeosou a 
ex reer cargos de eleiçfo. a nâo 
serein aquelles que desempenhou 
cm prol da caridade. 

Ciiefe de familia que alliava ma- 
raviih isaraeiite a ausieridade 3 ter- 
nura, anugo certo das occasiûes in- 
cerlas, cidadâo aeatado do todas as 
exigeneias sociaes, espirito lucido o 
grande admirador de todas as ful- 
gnniçOes da isteltigencia, eonhece- 
dor indulgente dos erras hnmanns, 
elle era, cinlim, um raro conjnnto 
de epialidades, que em qualquer 
trwr; ' r^iin quolq»»». peia, o toe- 
nariain respeitado o querido. 

Que a Providenci'a Divina, sem- 
pre sabia nos seus dccretos, faça 
cair beneams sobre a sua desditosa 
proie, alim de que fratiliqne o exeno- 
jdo suhlimii espunlaneamcnto dado 
por quem tanto amou a miseria c 
serviu a caridade. 

Itnpclinliap;». 30 «lo jnnei- 
»».— Corn'-ponilente) : 

• Estcv,' uesia cidaide, alim de as- 
sisiir a iuaiiguraçâo da primeira 
ponte do prolongamento da Extra- 
da de Feno Siroeat-ina, o dislin- 
cto e preelaro engeuheir», dr. Al- 
fredo Maia, diguu c eompcieutis- 
simo supeiiatendeule daqnella im- 
portante e futurnsa esirada, arom- 
panhado dos sens illustres auxi- 
fiares. 

A ponte, que foi iaangiirada. foi 
conslruida soi» a cumpetenta direc- 
çâo teeliniea dos engeuh.'iros Adria- 
no e Vîmes de Oliveira. 

—Chegou hoiiicm a esla cidado, 
afin do presidir aos trahalbos do 
Jury, o illostrado e inte,;po juiz de 
direito «la viatnha roaneca de Ta- 
lilhy, sr. dr. Aatoiùâ Vieira, esti- 
manu ftlbo de da terra. 

S. exc. foi recebilo na estaçSa 
ferro-viaria peK) pessoal do fôro, 
advogados, jua de direito strbslitu- 

4" e o'dlrus amigo» duquelle esti- mado ungMrado. 
—Esta » preparados, para serein 

julgados nu proxima se-sgo do 
jur*, eteeo pro- esso». 

—Cansou grauilo scusaçân nesta 
cidade a horrival catasipoplw do 
navio de guerra Aquidatian. 

U ua grande «ssambléa popular, 
prrsidida polo sr. Manuel Cardoso, 
secrelariado polos srs.Arlhu Mou- 
leiro de Carvalho o o profossor 
Adherba) de i'aula Farreira, resol- 
veu dirigir taUfrannas de pesâ- 
mes do povo desta culade aos srs. 
présidentes da Republlen, d» Esta- 
do e ao sr. ministro «la martnha. 

A i»*sa que presidiu anuella as- 
spuihléa licou encarr-'gada de re- 
digir os lolegrammas referi lo». 

Em nuaiâo da connmssâo do 
a'.isiamento de eleitores do muni- 
ripio, o sr. Landulpho Moulciro, 
fiscal oppusicioniata, jastilleou um 
rcaucrimento 1 mesa. uediuiio que 

fosse, em acta, consignado uni va 
to do mais profundo pesar, pets 
tcrrihilîissiiaa eatustrop'ae da iiuu 
de guerra Aqui lahan. q : \ o:t 
serviço da Naçâo, havia sido îles» 
truida por uma pavorosa o.xplosâo, 
pore oudo netla très atmlranles, 
grande numéro de officiaes c mari 
nheiros, nobres figuras de insignes 
estoicos, victimas do cumpriii.en- 
to do dever o de um martyri » 1 '0 
grande, quanto é a dor que f.a'ia 
funda e cruolmente o coraçâ) da 
Patria. 

Esta requerimento foi, por to- 
dos os mosaiios.acccilo e e iiisigna- 
do cra acta. 

«ïacistliijitJ», 30 de ■isselro, 
—(Sut de Minas). — (Correspon- 
dente) ; 

A acefio snmmaria, movida poi 
d. Maria de Camargo Pinheiro com 
tra Joâo Ribeiro da Cru/, cm graa 
de, appellaçâo para o dr. juiz xte 
dircilo, aloançutt proviiiu-ulu na- 
queila ultim» irwtancia, lebdo siilo 
reformada a sentença do juiz a ipto, 
para con leinnar a autora,- que se 
tornau careeedora de acçào. 

—A proxima s-afra pr-i'i-tte ser 
muito aniutadora, cm virtude ua 
grande carga que supportam 
cafeeirns. 

Por essa razâo, li), para a 
voura, muita esperan a de, 
brèves dias, ver jagnftJ# a t» 

os 

la- 
em 
■ri- 

vcl niso 
mente. 

que a assoberba aclûai- 

Dcvido 3s chu vas, ha grandes e 
nunca vistas enclientos em jtodo o 
sut do Estado, causando imabnila- 
veis prejuizos à lavoura, eominei- 
cio e industna pastoril. lia 15 
dias que o Irafego (ta estrada Sa- 
pucaby se aclm iuterrnmpi lo des- 
de Borda da Malta até Maria ils 
Fé, minia exlensâo de mais 60 kl 
loraciros* 

—ilaje, 30 de Janeiro, realisnu-sf 
a elelçâu »'e deputudos federàes ns 
mais compléta calma. 

Notava-so muita anima'âo, tende 
compareddo crescido numéro di 
elejtmès. 

A chapa officiai, cheflada pelo 
respeitavel cbefe do Sul, exaio. 
sr. dr. ïenador Julio B'-aniâo, foi 
suffraguda, quasi que unanimemeu- 
te, scudo este o resultado ; Dr. 
Rueun d»' Paiva, 372 votos ; coro- 
nel Francisco Bressanne, ex-pre- 
feito do Bello Ilorisonte, 339 ; dr. 
Chiistianu Brasil, ex-chefe de po- 
licia d > Estado, 201 ; dr. Anal 
berlû Ferraz, 180 ; dr. Rozeude, 
170 ; dr. Joaquim Leoncl Filho, 
extra-ehapa 71. 

Neste ultime candidacto volaram 
alguns eleitores que nâo rezara 
pela mesma cartiilia da adminis- 
traçâo local, sendo certo perlen- 
cerem todos ao partido do senadot 
Julio Brandâo, cbefe eslimado e 
por todos os litulos . respeitavel. 

Em Ouro Fine, foi este o resul- 
tado : Dr. Bueno de Paiva, 130 
votos; coronel Bressanne, 4 40 ' 
dr. Adalberto Ferraz, 330 : dr. 
Cbrisliano Brasil, 203 ; dr. Rezen' 
de 183 ; dr. Leonel 16; dr. José 
Ribeiro de Miranda Junior, que 
nâo era candidato, 11. 

—Acba-sc coutralado o easa- 
mento da senhorita Eliza de Mello, 
(ilha do linado capilâo Joâo Liuo 
de Mello, coin o dr. Benjamim 
Brandâo, primeiro engenheiro no 
Estado, e Btho do pranteado mi- 
ncira dr. Silviano Brandâo. 

Cauipo Alegre, 22 il? ja 
iioiro .— Correspondente) : 

O sr. administrador dos Coa 
rcios envion aos srs. agerttess po- 
taes do interior uni ultimatum, 
dando-lhcs o prazo final para aie 
n dia -28 de fevereiro vindonre 
deposilarem em dinheiro, ns 
Caixa Ecnnomiea do Eslado, quan. 
tia équivalente ao ordenadu de 
uni anno, eu, era caso contrario, 
podiram demissâo dos cargos e 
inrtiearem substilntos ! 

luJiear ni) i-ivo aqente é i-a 
-ri-" mr.iio si- J ». 

dloiieirofc, puesiu    
o ultimalum enroseu a Uipiomai- 
cia. 

Achamos tambem esta medida 
singntarissima através destes lem- 
p s de miseria em que a noces- 
sidade bâte de prefereueia i porta 
do funccionalismo. 

Uaja vista as estradas de fer» 
ro, que assumiram grandes ces- 
ponsabilidatles perante o publico 
que Ibe confia avultadas sommas, 
e ta nias nuiras empresas de cgual 
valor e entretanto seus funcciona- 
rios preslam fianças nominaes, o 
que boje em dia, graças â desenn- 
fiança que impera, se arranja dit 
ficullosamei 'e. 

Em somma: On as fianças cm- 
limiam rnmo dantes, ou as mafias 
do ciureio dcixarâa de traasitar. 
A sentes nâo faltam, mas, diubeira 
nâo lia. s 

— Nas proximidades desta es» 
taçâo, uma faisc.a electrica matou 
très rezes vaecum que àquella ho- 
ra malhavam cm baixo de uma 
arvorc. 

— Esld em liquidaçâo a (Irma 
J. Catludo & Comp., a quai pré- 
tende mudar-se para Uio Claro, 
mule jâ abriu nova casa com o 
mesmo ramo de négocié. 

— Esteve entre nés o sr. José 
Luiz da Costa Brandâo, residenle 
cm Mattâo. 

Hniito Amaro. 31 «le ja 
nelru.— ( Correspondente ) : 

Apesar de um amigo baver jâ 
eomimmicadn a essa redacçâo em 
resumo o resullailo dn pleito clcito- 
ral de hontem, cumpre-nos csboçar 
em longos Iraç.os o movimento po- 
lilico do dia. 

Desde as primeiras horas, nota' 
va-se pelas ruas uma anima»;âi) 
fora dn eommum, uma acliviilaile 
cm que Iranspareeia, em cada phi 
siommiia, a confianca, nuiçà nos 
preeeitos da uov.i loi que. pela 
primeira vcz, ia ser posta em pra- 
t!ca. 

Oxalà que seja^o inicio de o:ga 
phase nova, em ^ue se réalise de 
faéto—a tiberdade das urnas, rom 
uma das mais respeitaveis fune -ôes 
ponnlares. qur.I a <lo volo qti ' se 
destimi 3 selccçâo dos represen- 
Liâtes do pu ler [ ub'ico ; uma pha- 
se cm qne se rousolidem para sem- 
pre ns rmsso» forps di' naçâo civi- 
lisada ; em «yie, emlim, desap- 
pareça a cabala soez, oppressera de 
eleitores e da dignidade 'le candi- 
datos, snhstitnmdo-a pela' propa- 
gauda honesta c civilisSda. 

As 19 horas em ponto achavam- 
se as mesa» reunidas nas très scc- 
Çô6f"éfeftnraes, drimio-sc a essa 
hora, como détermina a Ici, cômcço 
aos trabalhos respectivos. 

Surcedeu o pleito alé ;V apura- 
ç3o de votos, nulamlo-se a melhor 
ordeiii enlre os eleitores q ie nos 
mrintos das menas agnordavom a 
chawiid», que lerminoa as 3 e 
meia mais ou metiosem l las as 
secçSe», segain>lo-se a .apin .o, 
cujo resultado foi o segtiin:»' 

Voros 
Dr. Jesuino Cardoso . i.,)28 
Dr. Jaguaribe . . • 
Coronel LBdgero . i >7 
Dr. Carlos Garcia. . . 13 

Na ek'içân para senador n gene- 
rat Francisco Glieerw otMe*- nas 
Ire.» secçées 310 votos, de 431 elei- 
tores. 

—Foi eetchrad» hoje, âs h»-m» 
da inosban, a missa fiio ■ i e emn 
lihera-me do moiiseuhor Joaimi 
Cagliera, par aima «las victimas da 
catastrophe dn Aquidaban. 

A oivheslta era c.-nslit-ii 'a do 
regcnle, maestro AlIreJo Hrmuo- 
ni; dos .olistas Josepp ■Chieron, d. 
Carolina Xavier Pereira dos Santos 
e do ennjuuî» de edro, sendo or- 
ganista t!. Atexandrina Pinheiio. 

Notâmes entre as di versa s nos- 
soas présentés o disiinclo motkn 
dr. Joaquim DotalnjUfs Lr»; s. ca- 
pita-i Joâo Daplisla di- Mlrtsla 
Cnerra, sr. Salvador Mariano, pré- 
sidente da camara municipal; srs. 
Luiz Se M» kit, Carlos Schmkil, An- 
touio Forster, eapitâo José luno- 
cenein Alv<»s Alvim, professera,» d. 
/tllanira Ni'lto com as s:ias alum- 
nas; d. Chcistinu Collares; proies- 
soie» sr. Octavio Gomes de Aze- 
vedo tom os sens atamno», e A. 
Ferreira; autoridades policiaes, o 
deslacamcntu local com o se* com- 
mandante; sr. Salvador Salyro do 
Prado e militas outres cavallieiro» 
enjo» nomes nâo pudemos obier. 

O templ», qua se aehava repfi'lo 
Jus prinripaos familia* da lui.alD 
da te, esta*» aeveriMMiite oraa- 
mentad o, «rgueBdo-se no conlro jfe 
nave u m linilo cahfako em férina 
de pyramide, txeeutado pelo sr. 
Adolpho H. Forsl r. 

Estas exequias foram realisad»» 
por iiiiciativa do revJo. cadre Ku« 

* 


